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LA JUNTA DE ARAICELES 

YALOMCÍONES 
E n a r t í cu lo s p r e c e d e n t e s n o s h e m o s la

m e n t a d o de l a b a n d o n o e n q u e e l E s t a d o 
t i ene á la a g r i c u l t u r a , e s p a ñ o l a , s i n g u l a r 
m e n t e e n s u s d o s m a n i f e s t a c i o n e s cap i t a 
l í s imas : l o s t r i g o s y el ace i te d e o l iva . 

U n a p r u e b a n u e v a y a l t a m e n t e signifi
c a t i v a d e , e sa p r e t e r i c i ó n i r r i t a n t e é in 
c o m p r e n s i b l e e n u n p a í s e s e n c i a l m e n t e 
agr íco la es la c o n s t i t u c i ó n de l a J u n t a d e 
A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s , c r e a d a p o r R e a l 
dec re to de i de F e b r e r o d e 1898, e n sus 
t i t u c i ó n de l Conse jo de A d u a n a s y A r a n 
celes , o r g a n i z a d o . p o r R e a l d e c r e t o d e 15 
de A g o s t o d e 1895. 

E s t á c o n s t i t u i d a d i c h a J u n t a c o m o 
s igue : 

I I voca les n a t o s , 65 vocales n u m e r a 
r ios, I p r e s i d e n t e y i v i c e p r e s i d e n t e , e le
g idos d e e n t r e los voca les n u m e r a r i o s ; i 
voca l - secre ta r io , con voz y v o t o . 

L o s voca les n u m e r a r i o s e s t á n d i v i d i d o s 
en la fo rma s i g u i e n t e : 

20 i n d u s t r i a l e s , 14 a g r i c u l t o r e s , 14 con
s u m i d o r e s , 6 g a n a d e r o s , 5 c o m e r c i a n t e s , 
4 nav i e ros , i p r e s i d e n t e , i v i c e p r e s i d e n t e . 

S a l t a á la v i s t a lo d i s p a r a t a d o d e l a d i s 
t r i b u c i ó n s u p r a i n s c r i t a . 

C a t o r c e cons imr ido re s s o l a m e n t e . F í 
j ense los l ec to re s en q u e el n ú m e r o de 
c o n s u m i d o r e s es e v i d e n t e m e n t e m u y su
p e r i o r , d e f o r m a q u e n i c o m p a r a c i ó n ca
b e , q u e - e l d e i n d u s t r i a l e s . . . D e s u e r t e 
q u e p r o p o r e i o n a l m e n t e d e b í a n t e n e r m á s 
n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n . P u e s el G o 
bie rno n o lo e n t i e n d e as í , c o m o si con 
es to qu i s i e ra d a r á e n t e n d e r q u e s u c o r a 
zón y su b r a z o e s t á n m á s con l a s g r a n 
des e m p r e s a s q u e c o n los i n d i v i d u o s p a 
g a d o r e s é inde fensos . 

I d é n t i c a d e s p r o p o r c i ó n e x i s t e e n t r e c i 
n ú m e r o d e r e p r e s e n t a n t e s c o n c e d i d o á 
los a g r i c u l t o r e s y á los i n d u s t r i a l e s . 

E s p a ñ a n o es p a í s i n d u s t r i a l , s ino e sen 
c i a l m e n t e a g r i c u l t o r . E l m' imero d e c iu 
d a d a n o s q u e v i v e n d e la a g r i c u l t u r a e s 
m u c h o m á s e levado q u e el d e los q u e v i 
ven d e la i n d u s t r i a . 

Y sin e m b a r g o , los i n d u s t r i a l e s t i e n e n 
20 voca les , m á s los 6 c o m e r c i a n t e s , q u e 
t a m b i é n s u e l e n e x p l o t a r i n d u s t r i a s , y c u 
yos i n t e r e se s po r lo q u e á A r a n c e l e s y V a 
lo rac iones se ref iere s o n s e m e j a n t e s ; to
ta l , 26 voca les . 

E o s a g r i c u l t o r e s sólo c u e n t a n 14, y a u n 
i n c o r p o r á n d o l e s los se is g a n a d e r o s , n ó se 
e levan s ino á 20, 6 m e n o s q u e los i n d u s 
t r ia les . 

Y todav í a h a y a lgo q u e a g u d i z a los v i -
"•ios a p u n t a d o s . N i la i n d u s t r i a , n i el co-
arercio, n i los c o n s m n i d o r e s , n i i n t e r é s , 
ni fuerza v iva a l g u n a , e l ige s u s voca le s , 
s ino t odos , y c a d a u n o , los n o m b r a el G o 
b i e r n o . . . a t e n d i e n d o , c o m o s i e m p r e , á 
todo m e n o s á la c o m p e t e n c i a y á los in
te reses , coiTio no s e a n los po l í t i cos y d e 
p a r t i d o . A s í o c u r r e , v e r b i g r a c i a , q u e d e 
los seis voca les g a n a d e r o s , s o l a m e n t e u n o 
t i ene su s a n g r e 3- s u bv-lsillo e n l a g a n a 
der ía . 

P o r este c o n j u n t o d e vic ios d e cons t i 
tuc ión , v ic ios d e o r i ge n y v ic ios d e p r á c 
t ica, e l Consejo S u p e r i o r de C o m e r c i o h a 
p e d i d o q u e se r e o r g a n i c e la J u n t a . 

Y á esa pe t i c ión h a n d e a d h e r i r s e c u a n 
tos s in p a s i ó n ni p r e ju i c io m e d i t e n u n 
poco e n s u m a n e r a d e se r y p r o c e d e r . 

E s prec iso v a r i a r la r e p r e s e n t a c i ó n 7/ 
conver t i r l a en p r o p o r c i o n a l á los indiv i 
d u o s é i n t e r e se s r e p r e s e n t a d o s . E s prec i 
so, sobre t odo , de ja r á los r e p r e s e n t a d o s 
e legi r , d e e n t r e e l los , á s u s r e p r e s e n t a n 
tes , p a r a q u e los r e p r e s e n t e n á el los, y 
no á los G o b i e r n o s n i á sus c o m p r o m i s o s . 

Sólo así se e v i t a r á ese p r o t e c c i o n i s m o 
para las i n d u s t r i a s de d e t e r m i n a d a s r e 
giones y esa inde fens ión en q u e se d e j a n 
los p r o d u c t o s d e o t r a s en l i b é r r i m a y fa
tal c o m p e t e n c i a con los e x t r a n j e r o s . A n -
l í tcs is q u e si en el o r d e n de l p r o g r e s o 
male r ia l c o n d u c e a l a r u i n a , en o r d e n á 
la paz pol í t ica é i n t e r io r sa t i s facc ión t a m 
poco h a c e conceb i r m e j o r e s y m á s l i son
je ras e s p e r a n z a s . 

C A Ü S E R I E P A R I S I É N f 

FN BANQUETE 

2AB0MAHEQ EL H3HÜ 
La Sociedad Nacional de 'Aclimatación ce

lebró ayer en la fonda de la Gare de Lyou 
un banquete monstruoso internacional, al 
cual, sin; embargo, no se ha tenido la aten
ción de invitarme. 

Así, he tenido que contentarme con rela
merme leyendo el meiiu,- cuya sola- lectura 
abre de par en par las puertas del apetito. 

Por si entre los lectores de E L D E B A T E 
hay algún inapetente, ahí va la lista de 
platos: 

Copeaiix de Seiclie fitmée du Japón. 
Omelet te aux. oeufs congeles d e Chine . 

Perches noires d 'Amer ique . 
Zébu de Madagascar . 
Boeuf d e r A r g e n t h i e . " 

Purée d ' i g n a m e de Chine. 
J a m b ó n ímué d 'ours b run de Russ ie . 

Salade de cliayottes d 'Alger ie . 
Soufflé de coiicouzelle d'Italie.» 

Chapoiis de Maiis . 
Melons d 'o r de Malaga . 

'Ahora vamos á saborearlos, leyendo las 
impresiones del órgano del gusto de un co
mensal. 

Las v i ru tas de ca lamar curado al h u m o 
del .Japón—dice—5011. muy agradables á la 
vista; parecen tabaco oriental. Las he pro
bado y no puedo hablar mal de ellas, por
que, después de todo, acaso sean excelen
tes para fumadas; para mascadas, ya es 

Ioíra cosa. 
I La tort i l la de hiievos congelados de China 

repugnaba algo á este melidroso comensal, 
que ha leído en las novelas de Julio Verne 
y íie Fierre Loti que los chinos conten huc-

' vos á medio empollar, como si no se comie
ran también, y aun empollados del todo, 
en los r e s t au ran t s de París; pero, en fin. 
haciendo de tripas corazón ó de corazón tri
pas, probó también la tortilla, que estaba 
excelente, aderezada con setas del Y u n n a n . 

Las Perches i;oires d 'Amer ique son tan 
sabrosa:} al paladar como las carpas de nucs-
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PALACIO DEL BACKiR EN TÁNGER 

EN .EL CONSERVATORIO • 
A\-er t.;;;;le dio u n a conferencia en el Cotx-

.serv'atoíio Aa Música 57-Declamación el Pr ín-
;:!pe Alberto de Monaco. 

A! acto asist ieron los Reyes , la Reina Cris
tina y los Tufantes Doña Isabel, Doña Ma
ría Teresa, Doña Luisa y Don Carlos. 

S S . MM. ocnparon la presidencia, rodea-
ilos por las personas de la Rea! familia qnc 
concnrrieron á !a solemnidad y la J a u t a de 
la Sociedad Geográfica. 

'I,rti! Gonfercrcia. versó (ce rca ^'el tema 
«Progresos de la oceanografía». 

H! Pr íncipe de Monaco dividió su diser
tación en dos p a r t e s ; ocupóse en la p r imera 
de los trabajos de .sondaje y forma de rea-
bi/.ar las invest igaciones oceanógraficas, y en 
la sognuda t ra tó de liiología mar í t ima . 

El discurío fué pronunciado par te en fran
ges y ]xH-tc en castellano, y pa ra i lus t ra r lo 
5C auxil ió el conferenciauLe de un aparato-
;lc proyecciones cinematográficas. 

P!l selecto y d i s t ingu id í s imo audi tor io es-
cuclió con suma coniiilaccncia al d iser tante . 

j ' robnblenicute , mañana , á las cinco de la 
tarde, dará el Pr inc ipe una confciTjicia en 
f] ;'\íonco, coiiipíemcntaria de la do ayer . 

E l t...!»haJíidor d e í n j l a t e r r a , q u e f u é 
o b s t i i n i s d o a y e r c o n m i b a n q u e t e p o r 

l a c o i o i i i a i n g l e s a . 

I-OTG. ASEKJO Y SALA2AR 

tros ríos, pero más tontas, así es que da 
gusto pescarlas covt caña. •. . 

Kl Zébu de Míidag'ascar parece que tiene 
el mismo. gusto que la Vaca de la Argen
t ina , y ia Vaea de la Argen t ina también el 
mismo que el Zébu de Madagascar . 

111 Pu ré de iñamas de China que- acOm-' 
paliaba al-Zéhii no se diferencia en nada 
del puré de ptiiatas, sino que el meticuloso 
coin-cnsal, confundiendd - eignam-es» con 
triguaucs)!, creía que iba á comer puré de 
ia gario.- • • " "' -

íil J amón curado de oso- pardo de Rus ia 
se parece al jainón de York xorno im huevo 
á una-caslaña, y la ,Salade de Chayot tes 
d 'Alger ie 110 es -más que -una.escarolada.. . ' 

Po.s capones del 'Mans 'y de íodas partes 
son r?i-uy buenos, pero después de haber co
mido oso y todas ¡as demás viqndas, ni el 
•mismo Paiiiagruel come capón. 

Los convidados pedían misericordia, y el 
presidente Perrier, director del Museo, re
nunció á presentarles un plato que tenía de 
reserva... 

«Hace pocos meses— dijo Perrier—huíbo 
un desprendimiento de rocas en las costas 
del Océano Glacial Ártico, y en una caver
na que quedó al descubierto, los Samoyedos 
encontraron sepultado en el hiela el cuerpo 
de un mamut. Este mamut, muerto hace 
más de cinco mil años, estaba, al parecer, 
admirablemente conservado para su edad, 
pues los .Samoyedos lo comían con delicia. 
Un explorador que pasaba por allí les com
pró un trozo y me lo trajo. Esta carne no 
tiene la consistencia y el gusto del canreni-
bert «bien hechor. 

A pesar del elogio, Perrier -no se la d,ió 
con mamut prehistórico á ninguno de los 
convidados. 

ECHAIJRI 
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EN EL PATRONATO 
DE ARTESANOS JÓVENES 

E n la fiesta que t end rá l u g a r en el Pat ro
na to de Ar tesanos Jóvenes m a ñ a n a , por la 
t a rde , h a r á n uso de la pa labra los jóvenes 
p ropagand i s t a s S res . Carrasco y Rodr íguez 
Vil lamil . 

A cont innac ión hab la rá el reverendo padre 
Cipr iano Montero , mis ionero del Corazón de 
María , cpie p r o n r u c i ó u n elocirentísimo dis-
cunso el domingo pasado en el Colegio de 
las Maravi l las . 

E l Pa t rona to está ins ta lado en la calle de 
vSégovia, n ú m . 2. 

Comenzarán l a s coníerencias á la,s cinco 
y miedla. 

rOR TELÉGRAFO 

( D E NUE.STRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

EN ALGExMESÍ 
V A L E N C I A 26. 6,40. 

. El p r ó x i m o domingo se celebrará u n a so
l emne velada de p ropaganda católica en el 
i r aüor tan te pueblo de Algemesí . 

Cora© se t r a t a d e rara población donde el 
e lemento católico es mnnerosp y en tus ias ta , 
y pe r o t ra pa r te , el acto ha sido m u y bien 
org'anizado, se. espera qne ha de resu l ta r u n a 
velada impor t an t í s ima . - _ 

Tendrá lugar á las" diez de la noehe.—Co-

EN A V I L A 

A V I L A 26. 7,15. 

Cunde la animación para el g r a n mi t in de] 
domingo . 

Los organizadores se l amen tan de no en
cont ra r en esta población n n local m a y o r 
que el Coliseo Abulense , pai'a dar cabida al 
públ ico que h a de as is t i r , á j u z g a r por las 
m u c h a s invitacion.es que se sol ici tan. 

H a y g ran expectación por oír á los orado
res . Él Sr . Caveng t ha sid^o y a ap laud ido en 
esta población, donde cuenta con g randes 
s i m p a t í a s . 

Se h a nombrado, u n a Comisión q u e reciba 
á los oradores y los a t ienda d u r a n t e su per
manencia en ésta. 

Se hospeda rán en el ho te l Inglés'.—Co
rresponsal. 

4 
Pos Sres . Rot l land, Cavenp;t y Requejo 

sa ld rán de Madr id m a ñ a n a por la m a ñ a n a , 
p a r a l legar á Avi la al medio día . 

Por la t a rde , á las cinco y media , será el 
mi t in , y regresa rán á Madr id el lunes . 

A c o m p a ñ a r á n á los oradores los Sres . Gó
mez Roldan , secretario genera l de la Aso
ciación de Jóvenes p ropagand i s t a s , y Curro 
Vargas, nues t ro quer ido compañero d e Re
dacción. 

TELEGRAMA ABSURDO 
ACUERDO MASÓNICO 

D e Barcelona recibimios u n telegramia, se
g ú n el cual ha sido casada la sen tenc ia de 
los bienes de Fer re r . 

Suponemos qUiC se iá falsa la noticia. 
Porque no comprendemos qim por soi-pre-

sa y en silencio, recatándolo al conocimien
to públ ico , se h a y a hecho ahora mucho más 
de lo qne pre tendieron los más exal tados re
publ icanos radicales cuando el debate par
l amen ta r io acerca de la m u e r t e de Fer rer , 
que costó una cr is is : la del genera l .\7.ns.r 
y el vSr. Alonso Castr i l lo. 

Sin embarg'O, en iPélgica, u n periódico. 
Le Soir, ha publ icado un infundio, que si el 
t e legrama barcelonés se confirmase, proba
ría á qué órdenes ex t r an j é i a s y masónicas 
obedecen de t enn inados manejos . 

Escr ibe Le Soir que el proceso Fer re r ha 
s ido revisado, sen tenc iándose : 

P r imero . Quic F e r r e r fué inocente y no 
t u v o particip.ación en los sucesos de la sc-
man.a t rág ica . 

.Segundo. Qne los bienes que había deja
do, n o .qt;,Edaban afectos á responsabi l idad 
ningun.a c iv i l , deb iendo devolverse á ;sus 
herederos . 

Y que las Coninnídades religiosas' y la . 
Compañía Ijelga de Ti 'anvías no ten ían de-
«=«"̂ ho á indemnizac ión a l s u n a . 

Dedueiéndo,se. en cambio . c|ne Fe r r e r lia-
bia sido e jecutado por sus ideas . 

Si todo ó a lgo de eso hay , por nues t ra pa.r-
te , á t i e m p o dimos el a l to . 

E L R E I C H S T A G 

POR T E L I I G R A F O 

( D E N C E S T U O S E K V I C I O E X C L U S I V O ) 

P E R L Í N 26. 

H o y se han verificado las ú l t imas eleccio
nes para resolver los empa te s .entre los can
didatos a l Re ichs tag . 

La composición de éste es ahora como si
g n e : 42 conservadores , 14 del pa r t ido del 
Imper io , 10 de la Unión económica, 3 de la 
reforma, iS polacos, 93 del cent ro , 5 güel-
íes , 5 de la u n i ó n de aldeanos bávaros , 45 
l ibera les , i l iberal bávaro , 41 radicales , 110 
social is tas , 5 a lsac ianos , 2 lorenos, i da
nés , 2 independien tes . 

I<os conservadores g a n a n 6 pr^estos y pier
den 2"^; el pa r t ido del Imper io g a n a 5 y 

LA TRIIIDAD DBL FRACASO 
Induílablcmonte, el sentido común ha huido do 

dos altas esferas políticas» comp gato escaldado. 
—Piaa, usted, don Emetciio—le prc^mitan á, un 

señor bamgón y cano=o, en un rjneoncito del Ffllón 
lie coníeicnfias:—usted, que 6S tan amigóle ilo Zan-
cadiüa, ¿qué pasa en las altura»? ¿Qué teje mane
je =0 Uaen fcs labadanes desteflidcfj y roios? . 

D. Emciciio toso, aiioja con estitpilo una muco 
sidad bronquial,' «tira» una chupada formidalile 
al «caruncho», que nunca falta en su Boca doslon-
tada, y pcniondo á su interlocutor una mano en 
el-hombro," le dice: 

—Lo que aquí ocurre es que estamos en plena 
huelga de sentido común, de seriedad y de patrio-
ti.smo... ¿Pruebas?... La sesión de eeta tarde. Un 
desacreditado parlanchín, «radical de ocasión», qu.3 
ucs liaco el discurso de siempre, tan manido como 
sus americanas y tan eum como sus corbatas;. qiie 
no saííe una palaln-a de los asuntos y confundo los 
nombrcis dO las posiciones que ocujMn en el. Hif 
nuostra.s tropas é ignoro, dónde hay un batallÓB 
y dónde una compañía, ni cómo se llaman .siquiera 
muchos de esos- puntos... ü n ininistro que «hace-
juego» con Canalejas, dando tumbos, afirmando 
y rectificándose, ladeándose á la derecha ó á la iz
quierda,; con las manos en la cabeza una.s Teces, 
ó' echando las extremidades democráticas por alto, 
otras. D. .José está ya agotando las figuras do ese 
«gari-Gífo»- laeiimeso, y sólo le falta quitai"S6 1* 
malla,... 

—¿De mcxlo que ese discurso de don Melquia-
des?... 

—Fd discurso querrá usted decir, ¡hombre de 
Dios! Pera, ¿os que don ^lelquiades h.i yjronun-
ciado dos discursos diferentes en toda, su yida_ po-
Htica? 

Esto es otro fracasado, otro mascarón inofensivo, 
que «trina» unas cuantas doeenas de fra,ses hechas 
desde los escaños, como don ,Icsé entona el «pál
pala» do su democracia nenra.sténiea desdo el banco 
azul.... cuando don Alejandro no se lo guarda, en 
el bolsillo del chaleco. 

Y el buv-vigudo" comentador abro do par en par 
su boca do fauno, eir una carcajada explosiva, que 
se resuelve en un congestivo golpe do tos y en un 
copioso sfllivajo, quizá simbólico... 

Por lo meucs, «Curro Vargas» pudo observar que 
D. Emoterio, al escupir, volvía, puede sor que in-
conscienteniGuto, la cabeza hacia el salón. de se
siones... 

CURRO VAR-GA."? 

IMPRESIONES OEL OÍA 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA YI ií 
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- - EOR TELÉ.GRAFQ 

(KE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

CONSTAÑTlXOi'L.'V 26. 

.Se Hota g r a n act ividad en el par t ido de 
jóvenes turcos , pues confían en que el g r a n 
vi«ir l'es l lamará p r o n t o - a l ' P o d e r . 

T p a t a d © s«c-i»ei®. 
MiL.ÍN 26. 15,18." 

Eu Trieste circula el rumor de' haberse ce
lebrado secrctamonce im acuerdo eritre Ale
m a n i a y Amsíria, por el cual ésta autor iza 
á la pr imera , para el establecimiento de una 
estación mar í t ima en el li toral h ú n g a r o . 

P.4HÍS 2.6. 20. 
M. .Geoffraj' ha sido nombrado caballero 

de la Lj:gión de Honor . 

L& L e . g 3 s í á n a i * g e n l i i n a , 
B U E N O S A I R E S 26. 

Fd min i s t ro de la Argen t ina eu Asun
ción h a telegrafiado que no había recibido 
ningnsia contestación del Gobierno paragua-

POR TELÉGRAFO ® 

(DE NUKS'ráO SEKVICIO EXCLUSlVCf 

BüD.IPEST 26. 13,10. 

"El arcliidiuque José h a sufrido por tercera 
vez u n a t a q u e de apena ic i t i s . 

Como ú n i c o - m e d i o ' p a r a salvar su vid:;, 
h u b o que proceder á la in tervención qu i rúr 
gica;. 

La operación se ha llevado á eíccío con eb 
m a y o r "éxito. --

E l arcl i iduque -se encuent ra en un estado 
del icadísimo, q u e iirspira ser ios í cmcres . 

. . • .. L®S. i f J T E R E S E S T B i G U E E S S 

'•••' I 
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reüiii te a l i e eii e! Ceeireii 
Anoche á las diez, y bajo la. pres idencia 1 

del señor vizconde de Eza , se celebró en \ 
e l Congreso una. numerosa reunión de d ipu
tados á Cortes v pro\diiciaies, r epresen tan tes 
de las provinc ias in te resadas en la produc
ción t r igue ra . 

I^os reunidos acordaron aprobar to ta lmen
te l as conclusiones votadas en la Asamblea 
que se celebró en Valladolid el 30 de Octu
b re de 1911. 

Aipi'obatias e s t a s conclusiones, el señor 
vizconde de Eza hizo uso de la pa labra , pa ra 
decir cinc él, s int iéndolo g r andemen te , no po
d í a con t inuar t raba jando como has t a aqu í 
lo hizo en jjro d e la consecución de las con-
clusicires aprobadas . 

Alegó el .señor vizconde de Eza , para ex i - ! 
mi r se ele ta l carga, el exceso de a tenciones 
que le rec laman, que le in ioonen viajes 
como el que ho ' / real izará á Barcelona, pero 
añadió ' que has ta t an to , se formara una Co
mis ión ejecutiva crae se"dedicara á g^estionar 
el que las peticiones razonadas y ju s t a s de 
les agr ic rJ tores fueran a tendidas por los Go
biernos, él cont inuar ía al frente de hi J u n t a 
cuya jues idencia act i ialnicnte os tenta . 

Por ú l t imo, los reunidos acordaron nom
bra r una Comisión, en la que t end rán repre
sentación los d ipu tados de todas l as provin
cias, que serán des ignados por orden alfa
bético y sorteo, pa ra que no .se achaquen 
los nondj ramientos á significación po l í t i ca ; 
Comisión ésta cjue t endrá carácter de eje
cut iva , y con esto t e rminó la reun ión á la 
una de la .iiiaí^'''U£rad3, 

i . ' ' " . ' '̂  iiiíiiiTiî ^_ ^^Slll^'^f^'''^ ..í.~..'^Isiri^~~ * ,'— .̂1 \ .^ 

MUSEO BCEAMOSBÁFIOa GBEABO POR EL PRINCIPE ALBERTO, DE M@NACO 

pierde 15 ; la Unión económica g a n a 3 y pier
de 10; la Unión de a ldeanos bávaros , gana 
3 ; los del Centro g a n a n 5 y p ierden 15; los 
polacos pierden 3 ; los l iberales g a n a n 26 y 
p ierden 30 ; los radicales g a n a n 14 5' p ierden 
2 1 ; los .socialistas g a n a n 69 y p ierden 12; los 
güelfes g a n a n 5 y p ierden i ; los alsacianos 
g a n a n 2 y p ie rden 2 ; los lorenos p ierden i , 
y finalmente, los independien tes g a n a n 2 y 
p ie rden 5. 

miEBOEN SERVIA 
P O R T E L K G E A F O 

( D E N U E S T R O SEB.VICIO E X C L U S I V O ) 

BELGE.A.DO 2 6 . 1 1 , 4 0 . 
P>€ la lec tura de la Prensa se deduce que 

se avec inan acontecimientos sensacionales , 
semejantes- á los ocurr idos antes del t rágico 
fin de Jos Reyes Alejandro y Draga . 

' S e dice que a l g u n a s Sc>c!edades secretas 
p repa ran u n gol|>e de Es tado . 

L a opinión se aía-rnja ex t raord inar iamen
te . E l m iedo e s g r a n d e . 

El éxito del t e n o r i n o se quedó muy por 
haj-o del éiito del tenar. 

Melquíades Alvarez no se elevó á -lasr 
alturas de perfección que Anselraí. 

Ymtaca más fácil un tnanio que en 
estas ciictmsiancias contendiendo coritra 
Canalejas, á quien no asiste la lazón, vul~ 
ñeiable, gravemente, por todos les pun
tos de su programa y conduela política.' 

Por lo visto los lepublicanos conjuncio-
nistas entran en la conjura contra el p-re<i 
sidente- del Consejo. 

Lo único de interés que dijo D. Met-
quiades fué eso: Que los republicanos 
podrían eolahorar con cualquier síiuaxíón 
nacida'del partido liberal menos cGIL una 
situación Canalejas. 

Lo cual, si es verdad, si no son pala^ 
bras... dada la omnipotencia: republiea-no-
que padecemos, mal vemos d Cayialej,as. 
Los republicanos indultan. Lo.<i republi
canos estorban que suba determinada per-: 
sonajil Poder... los republicanos echarár 
de ¿I á Canalejas... 

4-

El presidente del Consejo se produce 
ahora en el Parlamenta en la aciilud. dé 
"quien se entrega atado de pies -y manoSi 

Como si fuera inútil'cuanto decir 6 ha' 
cer pudiera. 

Ayer le oímos empezar á hablar acerca 
del discurso de Melquiades por la miiad 
de éste' (del discurso). Después fué re
trocediendo y poniendo fríamente, can', 
shdaniente, someros comentarios. De pron
to dio un salto atrás, y dos frases dcdi' 
cadas á la puñalada fijial que el orador 
republicano le tirara. 

Y, fíjense los lectores cate hemos dicho 
hablar, poner comentarios, n o contes tara 
Porque no contestó. El discurso del dipu
tado por Alcázar está incontestado. 

Lo cttal todo suena así como á crisis 
antes de los cuatro meses de que ayer 
hacíamos atención. 

Se notó y comeyító mucha que ni ei 
Sr. Moret aplaudió ayer al jefe del Go
bierno, ni sus Íntimos tampoco. 

Decididamente el Sr. Moret se ha re
suelto ó. dejar el yermo y venirse á la 
ciudad. 

Y hasta parece que el conde de Roma-
nones, con tal de excluir de la Presiden
cia del Consejo al Sr, García Prieto, al 
que voluntariamente apoyaría. Canalejas, 
de no entregar el Poder el Maura, está dis
puesto á todo... Hasta' á entonar el uYo 
•pec-adoT)-! de rodillas á los pies de D, .Se
gismundo, 

+ 
Las negociaciones franco-españolas, sus

pendidas, 
Y este es otro hueso difícil de roer para 

el actual Gobierno. 
PuÉs'dicen- cnie el de Francia rio quiera 

tratar con él. , 
' Lo innegable es qne Canalejas creyó, 
y lo di-jo, que las negociaciones termina^ 
rían en pocos días; y ya, va siendo precisó 
contar por meses... 

4-

Hay madrileños á los que nada de la 
dicho interesa- un comino. 

El pleito en cuya resolución se quiebran 
los cascos consiste en si Titta Rufo y An-
selmi han venido este año mejor ó peor 
de voz. ¡Claro que se deciden porquú 
peo r , rnuch ís in io peor ! 

Eso da importancia. Y además^ el 
mal ajeno es cosa que consuela.,. 

4-

Los amigos de emociones' malsanas eS' 
tan de enhorabuena, y los periódicos que 
explotan ei inmoral producto, igual. 

Raptos, denuncias, asesinatos. En -prú, 
mera -plana, á dos columnas, con enormes 
titulares. , 

. ¿(Jue eso 'es estricnina- social? 
Pues ¡que reviente el orbe! 

. La cosa es vender, vender,,. 

R, R. 

L O S E S T e E H S S 

''¿=3 S 

yo, y que en su consecuencia, .se había re . 
t i rado, con todo el personal de la IvCgación, ! 
embarcando en el crucero a rgen t ino Paraná, \ 
al que se espera en este puer to el domingo 
p róx imo . 

L a c a s a d e P a s i e u i o » 
P A R Í S 26. 20,10. 

Un mul t imi l lonar io americano, mís te r 
Roeskwiclf, ha hecho á Franc ia una im
por tan te _̂  donación en metál ico, des t inada 
á adqui r i r el inmueble donde nació el insig
ue Pas teur . " 

Gü.'VY.A.QUIL 26. 
E n c! cuartel donde se aloja la guarn ic ión 

ocurrió una exidosión, resu l tando 70 muer
tos y numerosos her idos. .Se ignora la causa 
del "siriiesíro. 

E n PorSasgaSo 
L I S B O A 26. 

vSe ha notado en esta capi ta l una sacudida 
sísmica de bas t an te duración, s in que haya 
causado daño a lguno . 

Y u s n ^ S h i - i í a í j « s a i * ! | u é s . 
P E K Í N . 26. 

E l E m p e r a d o r ha nombrado m a r q u é s al 
p r imer ministrOj Yuan-Sh i -Ka ; , 

" E l g a t o p a b i o ' % m e l o d p a m a en un 
a s t p . JJ ie tPa d e E n n i q u a I i é p e s : 

' M a r í n y m ú s i e a d s í j a m ó n 
l i ó p e z M o n t e n e g ü o . 

' E l Gato rublo es u n meiodramia con toda; 
las de la lej,-. ,Â 1 final, los buenos son i>re-
miaf- v-, y el t ra idor cas t igado con la pena 
de á< •} balazos en la cabeza, en t r e el g r a n 
cont- i i tc del públ ico, que en Novedades ano
che no se , s int ió abolicionista. 

Y e s que el Cato rubio se los merecía , .se
g ú n el parecer de les jur i sper i tos y juiris-
per i tas de la plaza de la Cebada. ¡Ctirdado' 
c[ue cometía crím-cnc's j ' t en ía a r t e para OCÍÍI-
t a r los y bur la r l;i jus t ic ia ! 

jComo caie si no llega á .ser por u n S'n 
fin de casual idades 3̂  per ipecias , que si no 
.son del todo v-c-rosímiÍes, son i i i íercsanícs , 
ni el ases inato de Teresa se le prueba. 

H a y tamÍ3Íén su gracioso correspondiente , 
b ru to él, pero buen-su je to , 3- vayase lo nrio 
por lo otro, ni uno scio lo ha de tener tcdo, 
como él XJl'oP'io dice. 

La música es m u y superior á la letra. T i e 
ne números deíaasiado bien orquestadcs ])ara • 
el t ea t ro 3̂  público á que se dest inan ; o t ro : 
m u y melódicos y ciuo lironto se liarán po
pu la res , en especial un pasacalle 3- un i>ai-
lable sdbre Uiotivos de una canción pop ida r 
as tu r iana . Y para qne nada falte, hay hasta-
u n cpiiiiteto 3- concertante. . . 

Los autores fueron l lamados var ias veces 
á escena, y al t e rmina r la representación 
tuvieron que salir cinco ó seis veces. 

De l o s actores, la señori ta Far inós . 
R, 

Pubücados ó no, no se devueSven orighialss,-
Los que envíen origina! sin ccMitratar antea con 
la Empresa dei perióiSico, se entiende que suplioaB 
!a inseroiósj g r a t é s a ..A 

invitacion.es


•Sábado 27 de Enero 1912,̂  EL DEIOATE: 
•'*^-j';y."" Ü^SSS 

—-'-.—,--at,»,-.¿ ..i^...iijifa-¿,;,*.!'•'»»•-i* .i i ÍA~.Í¡Í fea 

Los sucesos fie Alcira 
La petición del fiscal 

Lo qiie dice Echap 

E f E J S t U - O X j i 

El acorazado "España" 
SigM los preparaüYOS 

ün íürioso temporal 
P O R T E L É G R A F O 

[(DE NU15SXR0 S E R V I C I O BXCIVUSIVO) 

V A L E N C I A 27. 0,15. 

S e ha celebrado por segunda vez en Al-
t i r a el Consejo de güera- pa ra juzgar á los 
Individuos procesados por agresión á la 

•fetíaMia civil el d ía 18 de Sept iembre pa
sado. 

•I3I Consejo de gue r r a celebrado días a t rás 
íué anu lado por el capi tán general , por no 
haber podido cona,parecer an te s u s jueces el 
procesado Bernardo Chordenas, á consecuen
cia de u n a her ida de Maüser q u e s e es taba 
t u r a n d o en el Hosp i ta l . 

E l fiscal, cap i tán D . T o m á s Aparicio , pro
nunció u n elocuente informe, re la tando los 
hechos y solici tando t res años de ' pr i s ión 
para Chordenas ; dos años, cua t ro meses y 
lin día para Antonio Galán, habiendo reti-
pado la acusación cont ra Vicente Albelda, 
por falta de pruebas . 

E l defensor, cap i tán D . Edua rdo Gómez, 
insis t ió e n los a rgumentos en que basó su 
informe del día 13, sol ici tando l a absolu-
•Úón. 

D e c l a r a c i e n e s d e E c h a g ü e . 

V A L E N C I A 27. 0,40. 

B l cap i tán géijeral, señor conde del Serra-
iío, h a negado fundamento á los rumores de 
q u e s e le vaya á nombraír director de la 
Guard ia civil , en la vacan te , producida por 
el fallecimiento del general Mar t i t egu i . 

Manifestó que se hal la sat isfechísimo del 
t a r g o q u e ocupa y del m a n d o de las fuer
zas d e esta región. 

L a opinión sensata , en t re la cual cuen ta 
tí general E c h a g ü e con grandes s impa t í a s , 
l amenta r ía que se l e t ras ladase de es ta Ca
p i t a n í a general . 

F i i n e r a S e s > 

V A L E N C I A 27. i , i o . 

Por inic ia t iva del genera l Echagüe , se ce
leb ra rán el lunes , en la iglesia del Temple , 
so lemnes funerales por el a lma del genera l 
J ) . Vicente Mar t i t egu i , que desempeñó la 
Capi tan ía general de esta región. 

C a i i t f a e i j u e g o . 

V A L E N C I A 27. 1,30. 

L a , benemér i ta sorprendió cua t ro gar i tos , 
Sonde se j u g a b a á los prohib idos . 

S e incau tó de fichas, dinero y bara jas , 
bnultando á los pun tos e n 500 pesetas y pro
cediendo á su detención. 

EnÚBPPo del general partitagui 

P O R T E L É G R A F O 

[(DE NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

F E R R O L 26. 23,45-

Cont inúan con g r a n act ividad los traba](--
relacionados con la bo tadura del nUie\o acó 
ra2a.dó España. 

T a m b i é n s e lleva con rapidez el adorne 
de la c iudad. 

E s t á n y a casi t e rminados los grande=i a* 
eos t r iunfa les que en honor de los R e y e -
cons t ruyen el Ejérc i to y la Mar ina . 

M a ñ a n a se reun i rá la Comisión de feste
jos , p a r a u l t i m a r el p r o g r a m a definitivo 

Eos obreros de la Constructora Nava l de^ 
pedidos por fal tas laves h a n solicitado ( t 
dicha Sociedad s u indu l to con m o t i l o del 
l anzamien to . 

H a n Comenzado á l legar forasteros. 
La población ofrece an imad í s imo a-specto 
E s t a noche se desencadenó u n furioso tem

pora l sobre es ta población. 
U n a ch ispa eléctrica cayó sobre u n a casa, 

de r rumbándola . 
Po r ha l la r se ésta deshab i tada , n o h u b o 

desgracias que l amen ta r . 
Con objeto de c u m p l i m e n t a r á los Reyes , 

vendrá el arzobispo de San t i ago . 
Se h a ordenado se incorporen á l as fuer

zas del regimiento de Isabel la Católica y 
cazadores de Galicia los gua rd ia s de Segu
r idad y civiles montados . 

Con mot ivo d e la bo tadu ra , se acuña rá 
u n a medalla conmemorat iva . 

SBXXaDBuaLO 

conoDiías é incidentes 
esupnesto mmicipal 
erezagnaj expulsado 

ll^jSLMLG^IXjfO'm'J^: 

Los bienes de Ferrar 
streno de nn draia 

rmonías lerromiE 

F A L S ñ P E ^ U M C m 

iO ES EL ASESINO 
Gregoi io Corrochano, el ind iv iduo dete-

siidci e n v i r tud de u n a denunc ia como pre
s u n t o au to r del ases inato de Vicenta Ver-
idier, h a sido ayer t a rde pues to en l iber tad , 
iftna vez demos t rada s u inocencia. 

Como ya habíamos anunc iado , ayer se 

f tfesentó á declarar a n t e el Juzgado del Cen-
. ro, encargado de ins t ru i r e l sumar io , la 
ku to ra de l a denuncia , Carmen Torrentera , 
í a cual parece ser que si h a denuriciádo á su 
a n t i g u o a m o , lia, aiido p o a ^ u c éMxz xiix d í a , cax 
\ tño de s u s frecuentes al tercados, la di jo: 

—Voy á hacer cont igo como con l a Ver-
^ ie r . 

U n a vez t e rminada la declaración de Car-
Ijien, e l juez m a n d ó que celebrara u n careo 
,§>n Corrochano, del que no se h a sacado 
laada en l impio , pues se carece d e p ruebas 
¿oncretas que just i f iquen la par t ic ipación del 
tienunciado en el horr ible ases inato . 

E n v is ta de es to , e l juez h a decretado la 
p b e r t a d de Corrochano. 

Parece se r que Gregorio h a pedido permi
s o a l juez pa ra enitablar querel la con t ra l a 
idenunciante, como as imismo contra el ma-
'yrido de ésta y u n a mujer l l amada I rene Alad, 
teegurándose t amb ién que le h a s ido conoe-
0.ido dicho permiso . 

+ 
E l ind iv iduo detenido y pues to y a en l i-

fiertad, po r n o deduci rse ca rgo a l g u n o con
t r a él, no t iene n a d a que ver con el redactor 
d e La Mañana D . Gregorio Corrochano, n i 
í ia per tenecido j amás á la Redacción de n in
g ú n periódico. 

^^:EI.ES I M : O T O 
P O R T E L É G R A F O 

J ( D K ÍTOSSTRO S E R V I C I O SXCLDSIVOY 

A T E N A S 26. 13,55. 

ÍNoticias recibidas por el min i s t ro del In-
¿erior dicen q u e e l ú l t imo terremoto^ regis
t r a d o e n l a is la Cefalonia (Archipié lago Jó-
jiico) h a causado g r a n d e s daños . 

Var ios pueb los h a n quedado des t ru idos , 
^ b i é n d o s e hasta_ ahora que tíay ocho muer -
Jos y var ios her idos . 

C o n t i n ú a n l as sacud idas e n aquel la is la . 

POR TELÉGRAFO 

(OE NUESTRO SERVICIO KXCLUSIVO): 

Batalla campal, 
P A L M A 26. 19,10. 

H a n ingresado en la cárcel 30 g i t anos , que 
divididos en dos bandos enemigos sostuvie
r o n u n a verdadera ba ta l la ca'mpal e n l a s 
afueras de l a población, por mot ivos s in 
impor tanc ia . 

Se les ocuparon var ias pis tolas cargadas 
del calibre 15, u n a faca valenciana, u n cuchi
llo y o t ras a rmas . 

T a m b i é n quedaron e n poder de las autor i 
dades dos caballerías, los carros donde dor
m í a n y otros efectos. 

¿Un crimen? 
O V I E D O 26. 19,30. 

E n el k i lómet ro 6 de l a l ínea de los ferro
carri les económicos ha s ido hal lado el ca
dáver de u n peón de la b r igada de l a vía, 
l l amado Rufino Sa l . 

E l Juzgado h a ordenado su t ras lado a l 
depósi to de cadáveres del hosp i ta l . E l cuer
po presen ta var ias her idas en l a cabeza. 

Se cree que se t r a t a de u n cr imen. 

Demolición de un acueducto romano. 
S E V I L L A 26. 23,30. 

E s t a t a rdé s e h a n i n a u g u r a d o los t raba jos 
de demolición del acueducto romano Caños 
de Carmona , que es la base de ensanche de 
los bar r ios de la Calzada y San Bernardo. 

U n a Comisión de l a Sociedad Colonia 
Obrera , a m p a r á n d o s e e n . l a ley de casas- ba
ratas^ Visito a l alcalde, solicitanifc coeoéda 
les t e r reno p a r a cons t ru i r 25 casas . 

E l alcalde lo promet ió . 
Concejales republicanos detenidos. 

J E R E Z 26. 23,50. 

Al final de la sesión mun ic ipa l celebrada 
hoy , el concejal republ icano CoU presentó 
u n a proposición a tacando á los empleados 
m u n i c i p a l e s . 

E l a lca lde aplazó la discusión has t a l a se
sión p ró x i ma , por n o figurar e l a s u n t o en 
la orden de l d ía , l evan tando l a sesión. 

E l Sr . CoU increpó a l alcalde, dirigién
dole frases in jur iosas , diciendo q u e al l í n o 
era nad ie el alcalde, as í como tampoco te
n í a n au to r idad los concejales m o n á r q u i c a . 

Éíl edi l radica l Cano secundó á Coll, 11a-
m a n d ü s invergüenzas y canal las ql alcalde 
y á los concejales monárqu icos . E l alcalde 
ordenó la detención de ambos , poniéndolos 
á d isposic ión de l Juzgado . 

Los concejales monárqu icos se h a n mos
t r a d o pa r t e en l a causa . 

R e i n a g r a n ind ignac ión p o r l a conducta 
de los r ^ u b l i c a n o s . 

Un centenario. 

M U R C I A 26. 21,20. 

E n l a igles ia de S a n Nicolás se h a celebra
do u n a misa d e Réquiem. Daba gua rd i a la 
benemér i ta , de media gala . Después organi 
zóse u n a proces ión cívico-religiosa, e n l a que j 
figuraban personal idades mi l i t a res de todas 
laSsíArmas, los niños de l a secuelas y o t ras 
en t idades . 

E n P1 l u g a r e n donde se l e v a n t a e l m a u 
soleo adornado con p l a n t a s y coronas , el 
Clero en tonó u n responso . L a s fuerzas del 
Cuerpo de Segur idad cubr ie ron l a carrera , 
desfilaron después en co lumna de honor , dan
do v ivas á España,» a l Ejérc i to jr á l a inde 
pendencia española . 

_ A la"* .res de la t a rde de ayer se h a ve 
rificado la conducción del c^dáveí d e l te 
n ien te genera l Sr . MarL'«*egui desde l a t a s , 
mor tuo r i a , Fe rnando VI , 10, al oementern 
de San Lorenzo. 

E l a t aúd fué bajado al car ro fúnebre po 
el b i jo del finado, t en ien te de Infanter ía dor 
Je, ,4UÍn M a r t i t e g u i , t en i en t e coronel señc i 
Dema , los a y u d a n t e s Sres . J iménez , Llues-
m a y Mar t í aez , y D . José Mar t i t egu i . 

E l car ro fúnebre e ra u n a rmón del Parque 
de Art i l ler ía , t i r ado por; ocho caballos. 

Sobre e l a t a ú d se colocaron la espada, el 
fajín y el casco del genera l , y de lan te , so
bre e l m i s m o a rmón , la corona de Su Ma
jes tad la Re ina Doña Mar ía Cr is t ina . 

E l fúnebre cortejo se organizó as í : 
U n a sección de la Guard ia civil á caballo. 
Los escr ibientes y ordenanzas d e la Direc

ción, á p ie y en dos filas, los guard ias jó
venes y los huérfanos de ambos sexos de 
los Colegios de Valdemoro . 
. E l fúnebre a rmón . A u n o y o t ro lado , de 
pendien tes del Señado con hachas de cera 

L levaban las c in tas : el Sr . Alonso Castri-
Uo, como e x m i n i s t r o ; el señor ba rón del 
Sacro Li r io , como s e n a d o r ; e l genera l Vi
llar y Vi l la te , como e x cap i tán general df 
M a d r i d ; e l genera l González Pa r rado , en 
cal idad de jefe del E s t a d o Maj^or C e n t r a l ; 

,i.l.,ii l i . J a J.-nw i a X o J mS^Am 

^OR TELÉGRAFO 

(Oa NÜHSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S i n n o v e á s s i . E f s s t o s d e ! a s l l u v i a s . 

M E L I L L A 26. 21,40. 

E l d ía de h o y h a t r anscu r r ido s i n nove
dad . Fondeados e n la rada e s t án el crucero 
Cataluña y los cañoneros Laya y Recalde. 

E l p r i m e r o m a r c h a r á m a ñ a n a á Algeci-
r a s . L o s her idos q u e h a y e n los hospi ta les 
me jo ran no tab lemente . 

Se h a serenado e l tiempo'. L a s l luv ias cal
das estos días h a n dejado in t rans i tab les , los 
caminos , Tracienaose~muy - penosamen te los 
convoyes. 

E l genera l Se r ra h a s ido obsequiado con 
u n banque te por sus amigos , pa isanos y mi 
l i ta res , con mot ivo de s u ascenso. 
J e n t a r s b s l e S e » E l g e s s e r a S A i d a v ® r e -

f u e r s a Isa g u a r i a í c i é n d e i l y i a n t e 
A r r u s t » £1 E n l a n t a D o n F @ p n a s i d o . 

M E L I L L A 26. 23,10. 
S e g ú n confidencias rec ib idas , en el zoco 

Y e m á a de Beni-burYahi , á diez k i lómet ros 
del m o n t e A r r u i t se h a celebrado u n a jonta 
por los ha rqueños rebeldes, acordándose for
m a r u n a h a r k a genera l , compues t a por to
dos los cont ingentes que las kab i l a s puedan 
dar . E s t o se cree es debido á l a s cont inuas 
predicaciones del Mizzian y H a c h A m a r 
M'Talz i , que secunda las in tenc iones del pr i 
mero . 

E l g e n e r a l Aldave h a ordenado q u e se re
fuerce la posición del m o n t e A r r u i t con u n 
bata l lón y u n a ba ter ía . 

Desde dicha .posición se h a n v i s to en las 
le janías b a s t a n t e s j a i m a s , q u e ind i can e l 
c a m p a m e n t o enemigo . 

H o y salió de Nador el In fan te D o n Fer
n a n d o , a l m a n d o de dos escuadrones de Lu-
si tania , p a r a efectuar u n reconocimiento e n 
los alrededores de Se luán . 

Al imocliecer regresó á '¡Nador, s in nb-
vedad . 

U n r s c o n s c i m i e n t s . 
M E L I L L A 26. 23,45. 

L a co lumna de l genera l N a v a r r o h izo t in 
reeonocimiento en l a s inmediac iones de Ti -
dirnit , pasando l a fracción de Guiad Ganer , 
s i n no ta r n a ^ a a n o r m a l . 

Desde H a r s c h a se d i s t i n g u e n g r u p o s q u e 
se d i r igen hacia Beni-bu-Yahi . 

E l genera l La r rea con t inúa en el mont-é 
Ar ru i t , a l frente de su co lumna . 

LA MISIÓN INGLESA 
P O R ' T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S A N P E T E R S B Ü R G O 26. 18,10. 

Los represen tan tes br i tánicos e s t án reci
b iendo toda clase de atenciones. 

É l alcalde de l a ciudad les h a obsequiado 
con u n banque te , a l q u e as is t ieron l a s p r in -
cipalesi en t idades de la capi la l . 

E n los b r ind i s , se levan ta ron l as copas por 
el honor de Rus ia é Ing la t e r r a , naciones en
t r e las cua les se dijo que debía re ina r s iem
p re la amis tad m á s sincera y u n a confianza 
s in l imi tes . 

el gene ra l Ponfio, euiuo ex director gener&l 
de la Guard ia c i \ i l , y el genera l Ezpele ta , 
como segundo jefe del Real Cuerpo de Ala-
bai dcros • 

Segu ían dos pres idenc ias : la de represen
t an t e s de la Real familia y la del Gobierno 
de S. M. 

E l genera l Sánchez Gómez representaba 
á S S . M M . ; e l duque de Bivona, á S. M. la 
Re ina Doña Mar ía C r i s t i na ; el marqués de 
S a n Fel ices , á los Infantes Doña Mar ía Te
resa y D o n F e r n a n d o , y e l mayordomo de 
semana Sr . AlóSj á S. A. l a Infanta Doña 
Isabel . 

E n la s egunda presidencia figuraban los 
m i n i s t r o s de la Corona, el m a r q u é s de Es-
tel la y el hi jo del finado, D . Joa,quín Mar
t i t egu i . 

Cuando el fúnebre cortejo se puso e n mar
cha , l legó S. A. el Infante Don Carlos, ves
t i do de uni forme de genera l , y fué á formar 
en la p r imera presidencia . 

E l clero de S a n t a Bárbara , q u e iba delante 
del ca r ro fúnebre con cruz a lzada y ento
nando las preces de rúbr ica , se de tuvo ante 
la iglesia de San José á rezar u n responso. 

L a concurrencia h a sido m,uy numerosa , 
impid iéndonos la falta de espacio c i tar nom
bres . 

Descanse e n paz el respetable general . 

POR TELÉGRAFO 

\(pn NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P p ® t ® s t a . 

CONSTANTINOPLA 26. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 26. 22,15. 

; i i i el A y u n t a m i e n t o cont inuó es ta m a ñ a n a I 
la discusión de los presurmestos mu,nicipa-
les , h a s t a las dos de la t a rde . 

Los anticoiijuncioni&tas propus ieron , _ y se 
aprobó por mayor ía de votos, la rebaja de 
las cons ignaciones vo lun t a r i a s al capí tu lo 
de Enseñanza , la pa r t ida vo tada p a r a colo
n ias escolares y la subvención á la escuela 
especial de Ingenieros indus t r i a les , que que
dó reducida á la m i t a d de la cant idad con
signadla. 

Los coii juncionistas protestaron, de estas 
rebajas , d i r ig iendo amenazas á los ant icon-
jui ícionistas y prom-ovíendo un g r a n escán
dalo. 

E l p resupues to de gas tos asciende á pe
setas I I I .000. 

A las cuat ro de la t a rde reanudóse la se
sión, que d u r ó has t a las ocho de la noche. 

D u r a n t e es tas cua t ro horas se sucedieron 
los incidentes promovidos por los social is tas . 

E l alcalde t u v o quie l l amar dos veces al 
orden a l concejal Perezagua , viéndose obli
gado, por ú l t imo , á expu l sa r l e del local. 

Por g r a n mayor ía de votos , acordóse la 
dest i tución del celador de a rb i t r ios que es 
he rmano del d ipu tado provincia l socialista 
Pr ie to , por haber resu l tado del expedien te 
que se le formó oue había dirifirido mi escri
to á la Super ior idad , que envolvía amenazas 
g raves . 

F u n e r a l a s . 

B I L B A O 26. 22,40. 

E n la Basílica de Nues t ra Señora de Be-
goña se h a n celebrado solemnes funerales 
¡en sufragio de las a lmas de los náufragos 
del vapor España, perd ido en las costas de 
Burdeos . 

Asis t ieron lucidas representaciones de las 
casas navieras y de la Slar ina m.ercante. 

E l a s u n t o d a E a s m a e s t r e s . 

B I L B A O 26. 23,15. 
E s casi s egu ro que el p r ó x i m o d ía 30 mar

chen á Madr id las Comisiones de las Dipu-

POR T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B A R C E L O N A 26. 19,40-

E n los Cent ros , católicos lia causado pé
s ima impres ión la noticia de la casación df 
la sentencia d^e los b ienes d e Fer re r . 

B A R C E L O N A 26. 24. 

Acaba de celebrarse en el tea t ro Pr inc ipa l 
el estreno del nuevo d r a m a t i tu lado Pan de 
otro, ver t ido a l ca ta lán por Narciso Oller, 

E l públ ico no llegó á en tus iasmarse coî -
el dram.a. 

E n la intei-preíación se d i s t ingu ió Marga
r i t a X i r g ú . 

B A R C E L O N A 27. i,, 
E l par t ido le r rouxis ta encuént rase en u n 

estado de verdadera descomposición, d e b i d * 
á los m i s m o s radicales. 

U n ex concejal l e r rouxis ta apell idado He« 
rrero h a presentado en el Juzgado uiia de
nunc ia por débitos contra la Casa del Pue
blo. Por igua l procedimiento y los m i s m o s 
mot ivos , u n h e r m a n o del Her re ro ex ige de 
Ler roux el cumpl imien to de lo que le 
adeuda . 

Además de todas estas pequeneces, han 
ocurr ido hoy otros actos, que .ponen de ma
nifiesto la a rmonía que reina en t re los le-
r roux i s t a s . 

U n a n t i g u o afiliado á este pa r t ido , l l amado 
José Aiit ich, ha fundado o t ro Centro con
t ra r io 'á la Casa del Pueblo . 

De ésta se h a n dado de baja m á s dfc 500 
Socios. 

L a desbandada de le r rouxis tas es el tem^a 
de las conversaciones, pues aun cuando lesto 
era cosa descontada, no se creía es tuviese 
t a n p róx imo el fin de este par t ido . 

U n sitcenúlo. 

B A R C E L O N A 27 1,15. 
E n u n a t ienda de comeísÜbles de la calle 

de Trafa lgar ha e x p l o t a d o t m a botella., que 
contenía bencina, produciéndose , a l derra
mar se el l íquido, u n incen.dio que , grac ias 

. • 1 -N- A1 r-- ; ' * i á la p ron t i tud con que acudieron los bom-

V i ^ ^r.^í"¿o^^i,^^^¡nl^^''?'^y.f^''^^° ^ - " .^"^ trabajaron para 
t r S i i ' púb l ica "1 T s a u í t ^ S e r e n t e á ?¿s : ̂ T l U t l J ^ ^ ! ^ ! ' ^ ^ . ^ ^ ' ^ ^ ' ^ ^°^ P -
maes t ros vasco-navarros . 

Con independencia d,e esta gest ión de ca
rác ter genera l , los comisionados de cada Di
putac ión rea l izarán t raba jos encaminados á 
conseguir d iversas pre tens iones que afectan 
á sus respect ivas provincias . 

Una de estas gest iones se encaminará á 
que se cumpla el reg lamneto del Notar iado , 
que ex ige el conocimiento del vascuence á 
los notar ios de los d is t r i tos ru ra les de es tas 
provinc ias . 

También ges t ionarán en el minis ter io de 
Fomen to el pronto despacho del exped ien te 
re la t ivo a l ferrocarril anglo-vasco-navarro . 

eos momentos de producirse . 

L a A s s i m b i e a » 

Dibujo áeR. Matln. 

3! qileres torear, apáñate "pa" Mosquera una recomiindacíSn ¿^ Uerroux, qus 
I él ahorp, gulin corta el bacalao, ó el ^DIQ del cctarro.; 
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POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Esl ñ u s t f i s s 
ViENA 26. 12,35. 

E l conde de A h e r e n t a l h a presen tado s u 
d imis ión . 

F u n d a su de te rminac ión e n (motivos d e 
s a l u d ; pero todo el m u n d o conviene en que 
estos mot ivos , m á s que reales , son una dis
cu lpa . 

E l Gobierno t u r c o h a enviado á l a s poten
cias u n a no ta , p ro tes tando contra e l blo
queo de Hode idah y de las costas del Mar 
Rojo, por los buques i ta l ianos . 

L o q u e g a s t a I t a l i a , . 
R O M A 26. 11,35. 

L a guer ra de Tr ípol i , ha cos tado has t a 
anora a l Gobierno i ta l iano , l a can t idad de 
108. 600.000 francos. 

So lamente en. pólvora n a n inver t i ao au 
mil lones . 

Ages»tsB isifaritiatí^asa 
P A R Í S 26. 11,50. 

A l g u n o s periódicos dicen q u e I t a l i a tie
n e establecidos agen tes especiales que le 
informen de los proyectos de cont rabando de 
guer ra e n Marsel la , Arge l , Túnez , Barcelona, 
A l m e n a , Oran , Burdeos , Nan te s , e l H a v r e , i 
D u n k e r q u e , Amberes , Ro t t e rdam, Bremen, 
H a m b u r g o , así como en los pr inc ipales puer
tos ingleses . | 

L o q u e d i c e L o p d A s q a l l l i . { 
R O M A 26. 15,20. 

E n Pa le rmo , u n per iodis ta i t a l i ano ha ce
lebrado u n a interview con e l min i s t ro ing lés 
lord Asqu i th , sobre la gue r ra de Tr ípol i . 

E l min i s t ro br i tánico ha d icho: 
E l inc iden te de SoUum es tá solucionado 

sat isfactor iamente , y no será por esa causa 
por la que se i n t e r r u m p a n las buenas rela
ciones en t re Ing la t e r r a é I ta l ia . 

«Al principio—añadió,—^la op in ión ingle
sa no había comprendido la s i tuación diplo
má t i ca que hab ía p reparado y t ra ído la gue
r ra , que se consideraba como u n violento 
acto a rb i t ra r io , y se impres ionó a n t e l a no
ticia de la repres ión sangr i en ta ejercida por 
los i ta l ianos cont ra los árabes dé Tr ípol i . 
Pero cuando se s u p o la noticia de los supl i 
cios apl icados á los bersagl ier i , la opinión in
glesa cambió, y á la hora presen te no h a y u n a 
persona en t re diez que no piense de modo 
distinto.» 

Oti*a presa. 
M A R S E L L A 26. 22. ' 

L a Compañía M i x t a de Navegación lia 
recibido d e s u corresponsal en Túnez u n 
despacho diciendo' que , según not ic ias pu 
bl icadas po r l a Depeche Tunisienne, parece 
que e l vapor Tavigna-iw í ué detenido "á la 
a l t u r a d e Razz iva y apresado, s i n que ae 
sepa h a s t a ahora su paradero . 

E l Tavignano, manif ies tan e n dicha Com
p a ñ í a que hacía el servicio pos ta l á lo l a rgo 
de l a costa tunec ina . Sal ió ayer , á las t r e s 
de la t a r d e , de Zarzis p a r a E lb iban , adonde 
debía l legar á l a s cinco. 

E n t r e estos dos puer tos fué donde quedó , 
a l parecer , apresado . 

C o s s t i n u a c i é i í a 
TÚNEZ 26. 22 . 

Se confirma que el vapor francés Tavig
nano, de la Compañía M i x t a de Navegac ión 
fué apresado anoche, á u n a s diez mi l las dej 
l a costa, por var ios torpederos i ta l ianos , q u e 
lo condujeron á Tr ípol i . 

B@ « i g i l a i i c l a . 
P A R Í S 26. 21 ,30 . 

Telegraf ían de Túnez dic iendo que I ta l i a 
h a enviado á E s p a ñ a s,eis emisar ios p a r a 
q u e v ig i len en los pr incipales puer tos el 
ca rgamen to y las m.ercancías que" p u d i e r a n 
ser sospechosas como con t rabando de g u e r r a . 

D a c á s e a . 
TÚNEZ 26. 

Var ios cazatorpederos i t a l ianos h a n sal i
d o en persecución dp a lgunos barcos ingle
ses de pesca y de u n ya te , que es taban á la 
v i s t a de l puer to . 

Los Reies inü^ses 

LACÜESTIÓN 
FRÁHCO-ÍTALM 

POR TELÉGRAEO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

I n s t r u c o i o n e a á Baa>i<epa. 
P A R Í S 26. 14,22. 

H o y al mediodía se h a celebrado Consejo 
de min i s t ros , en el que Poincaré d io á cono
cer á sus corqpañeros de Gabinete la nota 
env iada por el Gobierno i ta l iano . 

También púsoles al corr iente de las ins
t rucciones que telegráficamente t r ansmi t ió al 
represen tan te francés en Roma, M. Barreré . 

E s t a s son: P r i m e r a , que Franc ia a jus te en 
u n todo s u conducta á los informes q u e h a 
recibido de los tu rcos de tenidos . Segunda , 
que impor t a m u c h o conservar buenas relacio
nes en t re ambos países , y que por lo t an 
to no conviene perder t i empo p a r a ha l l a r 
p ron to u n a fórmula que sea aceptable pa ra 
a m b a s naciones . ! 

Mañana se celebrará Consejo^ e n el El íseo, 
bajo la pres idencia de M. Fal l ieres . , 

L o c jue d i c e n e n e l m i n i s t e p t o . 
P A R Í S 26. 17. 

A las cua t ro de la t a rde h a n d icho en el 
minis te r io de Negocios Ex t r an j e ros , que no 
se sabe abso lu tamente nada del a s u n t o fran
co-italiano. Personas^ a l legadas al min i s t ro , 
que es tán m u y bien informadas , af irman que 
I ta l ia procura re t rasar todo lo posible la 
solución, pero que es te re t raso n o puede du
rar m u c h o t i empo, n i s iquiera ho ras , porque 
el derecho y la ve rdad 110 pueden var ia r , y 
es imposible que F ranc i a espere m u c h o t iem
po los acuerdos i ta l ianos . 

E n MaPS@íÍB. 
M A R S E L L A 26. 10.40 

E n es ta población los ánimos es t án m u y 
exc i tados con t ra I ta l ia . 

P rev iendo funestos acontecimientos , l as au
tor idades h a n ordenado á la policía l a forma 
ción de una ' l is ta de es tab lec imientos per te
necientes á subdi tos i ta l ianos , p a r a p re s t a r 
auxi l ios en caso necesario. : 

L o s p i * i s l o n e i < o s á l y S a r s e l l a . 
P A R Í S 26. 18,15. 

A ú l t ima hora se asegura que el Gobierno 
i t a l i ano in t en t a que sean enviados á Marse
lla los detenidos en Cagl ia r i . 

N o se h a recibido confirmación oficial de 
es ta noticia. 

L a s o l u c i ó n . 
P A R Í S 26. 23,17. 

D u r a n t e e l Consejo celebrado es ta t a rde . 

B A R C E L O N A 27. 2. 

Los delegados del In s t i t u to Nacional de. 
Previs ión , propónenae vis i tar g r a n n ú m e r o 
de obras sociales d e diversas c iudades de 
Cata luña . 

La Asamblea que s e celebrará el domingo 
promete revest i r in terés . 

Será pres id ida por D . E d u a r d o Da to . 

. L o s c o c h e r o s . 

B A R C E L O N A 27. 2,05. 

Los cocheros h a n cont inuado e n u n a acti
t ud de intransio-encia, causando Con esto u u 
g r a n perjuicio a la c iudad. 

Los pat ronos e s t án decididos á cerrar s u s 
establecimientos an tes q u e ceder en sus- de
rechos. 

H o y conferenciarán el gobernador y ev 
alcalde con los obreros y los pat ronos para 
ve r el modo de resolver el conflicto. 

E s de creer que en esta ent revis ta se logre 
hacer ver á los obreros la equivocación que 
sufren al adoptar , m a l aconsejados s in duda, 
u n a ac t i tud de in t rans igencia , que m á s que 
á nad ie perjudica á ellos mismos y se l legue 
á la solución de es te conflicto. 

ESTAFA Y FALSlFICACtóN 
H a r á xii 'óximamente unos t r e s meses qua 

dos ind iv iduos se pus ie ron d e acuerdo con 
u n t a l A d r i á n M a r c h a n Iba r ra , d e t re int? 
y nueve años , empleado en la Caja de De
pósi tos del min is te r io de Hacienda , con el 
fin de logra r u n verdadero mandamien to de 
p a g o e n blanco, que ellos l lenaron, por va^ 
lor d e u n a can t idad de 270.000 pese tas , falsi
ficando para ello las firmas del director y de¡ 
in t e rven to r del Tesoro, y cuya can t idad de
bía de cobrar u n o de los indiv iduos en t í
tu los de la Deuda a l 4 por lOo, poniendo los 
t í tu los á nombre de Lu i s Prudenc io Sán
chez. 

U n a vez efectuado todo es to , se avistaí 
ron , en un ión del referido documento , con 
el indus t r ia l de esta corte D . Rafael Ugar t e , 
quien , creyéndole au tén t i co y conociendo dt 
a n t e m a n o a l padre de Prudenc io , les facilitó 
e n va r i a s veces cant idades de d inero por 
valor de 4.000 pesetas que , s e g ú n los zotiis^ 
neces i taban p a r a gas tos diversos relaciona* 
dos con el m á s fácil cobro, añad iendo que 
y a se lo devolver ían. 

E l buen indus t r i a l creyó a l p ron to que se 
le p resen taba u n negocio r e d o n d o ; pe ro eg 
el caso que empezó á sospechar de los t res 
suje tos a l ver que éstos cada vez aumen ta 
b a n l a s pet ic iones de d inero . 

P a r a comproba r s i s u s sospechas e ran 
c ier tas se puso a l hab la con el referido sar» 
gei i to La tor re , refiriéndole el caso. 

E s t e , conocedor como n i n g u n o de esta cla
se de negocios, se fué á ve r inmediataíaei i t 
t e a l director del Tesoro, los cuales , despu ia 
d e efectuar var ias indagaciones , comproba
ron l a falsedad del documento . 

E l s a rgen to La to r re dio comienzo á sus 
pesqu isas , por l as cuales se v ino en conoci
m i e n t o d e qvte éstos t en ían cos tumbre de 
reun i r se en u n a taberna de la calle de Al
calá , n ú m . 4. 

Ayer , y después de innumerab les pesqui
sa s , el c i tado sa rgen to se dispuso á efectur 
t u a r la detención de los estafadores, los cua< 

EN CUARTA PLANA: 
Fara los heridos áe Meüila. Rsa! 
academia de Bgüas Artes d@ San 
Ftrnando. Oposielonss i la Judies-
fura. El día en ai Myunfamlenfo. In-
íormación multar. CoSi^acbnss di 
Bolsas. Reliilosas. Hotieigs. Bolsas 
¿^1 trabajo. Teafro Cervantes. Motl-

P O R TBI-fiGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

M A L T A 26. 

Cont inúan celebrándose g randes fiestas e n 
honor de los vSoberanos ingleses . 

E l ya t e real Medina h a sufrido u n a pe
queña aver ía en la hélice, p a r a r epa ra r la 
:ual ha ent rado ©n carena. 

L a sal ida de los Sobefaüos^ se había anun
ciado pa ra m a ñ a n a ; pe ro á cai;.5a de la ave
ría del y^té^ Sé r e t a rda rá u n o s . ^ a $ . 

el Sr . Poincaré anunc ió á sus compañeros á¡\ } ^ ^ f^^^^i^ detenidos en diferentes sit ios d€ 
Gobierno que el embajador de F ranc i a en P ^ ? , " „ • . . T • -r, j • í-̂ ' 1 
Roma se hab ía pues to de acuerdo ya con e l ' , Se l l a m a n estos Lucio P rudenc io Sánchez, 
m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros i t a l i ano ; <ie t r e in t a y cinco anos n a t u r a l de Madr id , 

- • - - • - - con domicilio e n la calle de San Vicente , 
8 y 10. El íseo Fe rnández Hermosa , de vein
t icinco años , de Murcia , habitafi te en la 
calle de Carranza , n ú m . 9, segundo . 

E l El íseo e s pájaro ele malos anteceden-
t e s y m u y conocido de la policía, y el Pru> 
de 
t a n t o figuró con María Re ina e n la célebre 
estafa del Cantinero. 

La policía Se incautó destín documento ré-
lacionado con el de la estafa, var ias cartas d© 
peticiones de d inero que ha estafado y tres 
oficios en blanco, con el membre t e de Inter
vención Centra l de Hacienda , que llevaba 
El í seo , c[ue í ué el q u e ex tend ió e l mandg/ 
m i e n t o . 

Se cree que hay más sujetos conocidos es
tafadores, complicados en el a sun tó . 

sobre los té rminos de la nota referente al 
Carthague y al Manouba; dichos t é rminos , 
que los h a r á públ icos el Gobierno de Roma, 
los juzgó satisfactorios el Gobierno. 

Al t e rmina r la reunión , el Sr . Poincaré te
legrafió al embajador en R o m a , dándole á . . 
conocer la aprobación dg d icha nota por e l ; dencio es sobrino de E u g e n i o Sánchez, que 
Consejo. 

,í{esulta que los 29 .subditos tu rcos que 
conducía e l Manouba y quedaron presos en 
Cagl ia r i , serán en t regados al cónsul de F r a n 
cia" en aque l pue r to , qu ien los l levará á 
F r i ú l (F ranc ia ) , en donde será comprobada 
s u iden t idad por las au tor idades francesas. 

C u a n t a s cuest iones de pr inc ip io p lan tea ron 
los incidentes del Charthague y el Manouba 
^ . r á n l levadas ante el T r ibuna l a rb i t ra l de 
La Haya. 

P@pésit®s priiiüipal 
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I.M8 SESIOliES HE GO^TEI 

S e s i ó n ds ! d ía 2 3 de E n e r o . ¡ « ^ la Cámara . Una revolución s indical is ta 
\ ^- • 19™i móviles a tenuados , pues se reducían á 

E l conde de Romanones abre la sesión á • imped i r el e m b a r q u e de t ropas , rep i t iendo 
' a s cua t ro menos qúarto. Las t r i bunas es tán t res veces que había s ido p repa rada en el 
rebosantes, p redominando las damas . Los ext ran jero por e lementos cont rar ios á E s -
escaños, poco an imados . E n el banco azul , | I ^ ñ a . ¿^No es_ esto, Sr . Canale jas? ¿ N o con-
el Sr . Gasset . 

Aprobada el acta, se acuerda que se pro
ceda á elecciones parciales por los dis t r i tos 
de D u r a n g o (Vizcaya) , Fonsag rada (Lugo) 
¿r S a g u n t o (Valencia) . 

' Ocupa el banco azul el Sr. Canalejas . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

tes ta el Sr . Caualei£ 
E l señor C A N A L E J A S : N o sé qué con

tes tar . 
E l señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) : 

Una contestación evi tar ía muchos razona-
mienos . ¿ E s ciero lo d icho? 

E l señor C A N A L L A S : Sí . 
E l señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) : 

E l señor M O N T E S S I E R R A p ide que se Pues s í l a revolución es taba organizada en 
í ra iga una nota de los gas tos de los dos em- el ext ranjero era forzosamente por elemen-
prést i tos , realizados por la Jun t a de obras tos que tuv ie ran intereses contrar ios á los 
del puer to , de Sevilla, y varios antecendentes nuestros'. 
de l as obras de la Corta de Tablada . E l señor C A N A L E J A S : O u n interés aná r -

E l min i s t ro de F O M E N T O ofrece compla- , quico. 
íerle. i E l señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) . 

E l señor M O R Ó T E (D. José) se hace Anal iza la conducta de los social is tas , s indi -
ieco de la s i tuación en que se e n c u e n t r a n los cal is tas y ana rqu i s t a s franceses, que h a n 
contra t is tas de Obras públ icas , que hace defendido á E s p a ñ a contra s u m i s m a pa-
Varíos meses no pueden cobrar sus certifica- t r ia p a r a p robar que ellos n o pudieron or-
ciones, l amen tando que se h a y a n prodiga- ; gan íza r la revolución. 
do l a s obras pa ra luego no poder las paga r . \ No. ha . podido ser más q u e el par t ido colo-

E l min i s t ro de F O M E N T O contesta expl í - n i s ta francés, y si es to , c o m o ' m e dice u n i 
cando la gest ión que ha hecho con el Banco periódico, es lo inás cier to, resu l ta r ía que 
para que estos cont ra t i s tas vayan cobrando, los agi tadores de aqu í e ran u n o s viles re
como lo hacen á pror ra teo has ta que se volucionarios á sueldo. 
ago ten los i6 mil lones de pesetas des t inados 
á tales pagos . Por su par te , él n o h a man-
dado const rui r m á s obras que las p r e s n 
pues t adas . 

DEBATE P O L Í T I C O 

S i g u e é l debate polít ico. 

Pruebe_ esto el Sr. Canalejas , po rque en
tonces , si los nierceiiarios son republ icanos , 
los execraremos , los echaremos de nues t ro 
lado, abominándolos . Pe ro pruébelo esta 
t a rde , no con a r g u m e n t o s policíacos, s ino 

^ apodíct icos, porque si no os di ré que á la 
E l señor M E L Q U Í A D E S A L V A R E Z co- falsedad habéis añadido el ul t ra ja . (Gran-

fnienza, manifes tando que son sólo u n a s des pro tes tas e n la mayor ía . ) S í ; el u l t ra je , 
fantasías l as noticias c i rculadas sobre su porque nada h a y más vil que comerciar por 
ac t i tud con el Sr. Canalejas . E log ia el dis- d inero , ó s in él, con el interés de la nac ión . 

Pe ro n o >endrán esas p ruebas . 
Anal iza las not ic ias que dje Barcelona lle

g a b a n _ al Gobierno acerca del p lan tievolu-

curso de Salaberr i , que califica de hermoso . 
Yo—dice—he perdido la fe en es te deba te , 

porque veo que no hacen mellas sobre vos
otros las formidables acusaciones que se os cionario, enoonti-ando todo lo o'currido' sor-
lia lanzado desde esta minor ía y de l a ' t r a d i - p rénden te . Conspi raban los s indical is tas— 
pionálista. Yo vengo á cumpl i r iiii deber con apelamos k vupstra s incer idad—; u n a huel -
í inparcial idad y moderación. S i por efecto ga así n o ps, -una hue lga , es u n a / r e b e l i ó n , 
de m i cr í t ica se der ivan responsabi l idades u n a sedición,.. ¿ cómo las aut&i-idáá'es i b or-
para el Sr . Canalejas , nad ie podrá decir que ; denaron su de tenc ión? (Rumores . ) ¿ N o 
nacen de m i pas ión, s ino del contras te en- creéis que era conspiración ? Pues recoño-
t r e los compromisos del jefe deh Gobierno y ced que el Sr . Canale jas debió t o m a r medi-
BU obra. .[das ríe previs ión m á s e lementa les i>ara evi-

Llega al Gobierno el Sr. Canale jas por m.e-; t a r su desarrollo. E n cambio de es to , e m d ó 
dio de una crisis g rav ís ima, no sólo_ por lo á los pat ronos de Bilbao u n te legrama, en 
que tuvo de caprichosa y or iental , s ino por el cual casi les ordenaba que accedieran á 
esas t rascendencias jxilíticas que tuvo . A l l í , las ixíticioii.es de los obreros, de aquel los 
aparece el Poder real , in terv in iendo en el p a r . : obreros q u e f raguaban l a revolución, 
t ido l iberal , dependiendo la jefatura de él, de j Anal iza la fuerza efectiva de l a s o r g a n i -
la misma voluntad soberana. Una víc t ima fué . zaciones s indical is tas de E s p añ a , af irmando 
tel Sr . Moret, que perdió presidencia y je-1 que t i enen m u y poca y care'cen de hombres 
í a t u r a , y ot ra , el Sr . Canalejas , que reci- ^ de pres t ig io que puedan a r ras t ra r l as á la 
bió el Gobierno como u n a gracia regia , per - ; realización de ta les p lanes , 
d iendo con ello la confianza del pueb lo , ' Además , el pa r t ido socialista español , que 
flue y a no se recobra j amás . ve en el s indical ismo u n a remora pa ra la 

Pero , en fin; el pa ís , único soberano, an- realización de sus .deseos, si los sindicalis^ 
Eioso de reformas y esperanzado, olvido pron- t a s hub ie ran sido Tos organizadores de l a aie-
.to el or igen de t a l presiüencia.^ E r a jus to volución, ' é s t o ' b a s t a r a pa ra que n o secun-
,que se perdonara la mane ra como r e c i b » ¿ai-^j^ ja l^^yg-^^i^^ 
fA Gobierno, porque encarnaba los radicalis- j - ^ . ^^^ s indical is tas carecen en E s p a ñ a 
mos , la supremacía del Poder civi l , el debe- ¿ ^ f̂ ^̂ .̂ ^̂  Descar tada Barcelona, en cas i 
l a d o r d e las omenes rel igiosas y el hombre n i n g u n a localidad t ienen organizaciones , 
de los lat ifundios, el reivindicador de cier-. j j ! señor C A N A L E J A S : p I r o , ¿ y el Con-
ta s aspiraciones prole tar ias , el d is idente de .^^^ s indica l i s ta de Barcelona ? ' ^ 

r io que decía, ó la Monarquía , d e democra- *-ongreso careció de impor tanc ia . . Las mis -
í iza, ó perece el a tacador de los palaciegos. i^as au to r idades lo demo.straron. S i en 

P ¿ r eso las minor í a s republ icanas dieron aquel la Asamblea se hub ie ra laborado por 
Una t r egua al Gobierno, l legando á no pro- Ja revolución, ¿como el min i s t ro de la.,Go-
yocarle debate a lguno grave . Los conser- be rna ion no procedió i nmed ia t amen te á su 
Vadores callaron i^ara facilitar su labor. Los c lausura ? 
t radicioual is tas se en t re ten ían en J u e g o s de Convengamos , pues , en que esas hue lgas 
torneo . Has t a la Prensa es tuvo á s u lado, ú l t i m a s fueron u n formidable movimien to 
J í i n g ú n polí t ico t u v o más fo r tuna ; e ra el de carác ter societario exc lus ivamente y que 
•gobernante de l a E s p a ñ a nueva y progres i - , deb.eti d e l l amar la a tención del Gobierno 
&-a, ani íe lante d e reformas . , . , | n o p a r a repr imi r lo desp iadadamente , s ino 

¿Cómo respondió el vSr. Canale jas? I p a r a a tender s u s peticione.s. 
E x a m i n a su labor legis la t iva , ley del i 5¡i ^^^^^ A L V A R E Z pide á la presidencia 

.'«Candado», s ignos exter iores , de m i n a s , ser- le .conceda quince minu tos de descanso. 

.VICIO o b h g a t o n o , j u r amen to , casas ba ra t a s , ^ g j gg acuerda, y todos los d ipu tados , en-
HT consumos E l iminemos l e y e s ; n o t i enen ^^.^ ^.^^ p a s a n á los pasillos y salók de 
barácter político que no de te rmina or ienta- ; conferencias ^ y. ^ 
)ción a lguna , que no deja huel la reformado- ' ' ^p oF»M,|nA i « epoiAu 
)ra. Ley de minas y las de casas ba ra ta s , no . SE REANUDA LA SESIOM 
pueden envanecer al par t ido l i be ra l ; en ellas A las seis menos ve in te se r eanuda la se-
faboraron todos. E l par t ido conservador t ie- s ión, acordándose pror rogar la por menos d e 
ine en su haber obras más impor t an t e s q u e , dos horas . 
^ a s . I . -̂ ^̂  señor A L V A R E Z (D. Melquíades) oon-

Leyes propias de los l iberales son só lo ' t i n ú a s u discurso , 
'dos: la de consumos, compromiso del señor A n t e u n inoviento que n o era revolucio-
pana le j a s , deficiente, y que debe completar - : nar io , el Gobierno perdió su serenidad y 
Se con ot ra refonna. La ley del «Candado» y ' acudió á medios reaccionarios de represión, 
a del j u ramen to . ¿Creéis en serio que és tas hac iendo lo que t a n t a s veces reprobó desde 

son satisfacción dada al pa ís que reclama- estos bancos á los conservadores . Que esto 
tía reformas anticlericales ? La del j u r amen- IQ hiciera el pa r t ido conservador , lo ap lau-
t o es copia de otra del par t ido conservador. ¿^^ p a r q u e son consecuentes , po rque ven en 
L a del «Candado» t iene el m e n t ó de ser ley i^ au tor idad la g a r a n t í a m á s absolu ta del 
Ein pactar con R o m a ; pero s in t rascenden- derecho, pero n o u n hombre de abolengo 
cía social a lguna . E l Pontífice hab ía y a otor- revoluci^oiíario. E l par t ido l iberal no puede 
g a d o a los conservadores en el proyecto de i,.,^^.,. i^ „ „ t,„ i , i t ,„ Í ^ , . ^ „ <. r, v^ f^ 
« f o r m a del concordato del Sr . Rodr íguez í f í f ' L ^°i ^^^ ha heho a p re t ex to d e resta-
•San Pedro blecer el o rden . L a fortaleza de u n demo-

I 

N o habéis hecho nada más que los conser- c ra ta no es tá en la a rb i t ra r iedad , s ino en la 
S'adores hicieron " í Pi'«visión, en la admin i s t r ac ión recta. S u se-

La ley del «Candado» es comple tamente ^ Jo f í ^ h a perd ido la confianza en l a l iber-
es tér i l . Como la ley de Asociaciones, n o será ^'^^- ^ ° ^'^^'^ «» ^ ° homenaje aLídespo-

t i smo. 
ley 

aprobada . E s inú t i l que S. S. h a g a s ignos _ , ^ , . , , 
af i rmat ivos pa ra da r a l g ú n a l ien to á sus Censura d u r a m e n t e la suspens ión de ga-
iamigos anticlericales de la Cámara . E s a r an t i a s , recordando lo que Canale jas d i jo 
|.ey no ae aprobará , y luego s e cons iderarán , ^ e los conservadores cuando las suspendie-
ipasados los dos años del v igor de la ley, ^^'^^ Y e ran conservadores , q u e l levan en s«' 
todas l as Asociaciones actuales perfeetamen- P^g ' í ' ania el suspender las á cada i n s t a n t e , 
¡te legales . Se h a perdido to ta lmente el t iem-! Los consenradOT-es; No, no . N o es eso. 

Eo. Eso se podía haber hecho como h i zo ' ; ^ 1 señor ^ALVAREZ~lD-~Melqt t iane&): A 
ánovas , por decreto. ^' *" '"' ^" ' " ' 
N o habéis hecho m á s que u n a p a r t e mí 

n i m a del p rog rama radical , y a n t e esto' el 

cada i n s t an t e q u e lo consideren necesario. 
(Los conservadores : ¡ A h ! ) 
E l Sr . A L V A R E Z (D. Melquíades) s igue 

ipaís se encuent ra a n t e este d i l ema: O los hab l ando de la desusada persecución contra 
l iberales h a n abdicado de susí ideas , ó es l a P rensa , q u e llegó á denunc ia r periódicos 
kuw. farsa esa decantada compat ib i l idad e»-
t r e la democracia y la Monarquía . 

Es tud i a á Canale jas socialista, exp l icando 

porque pub l i caban l a car ica tura d e s u se
cretar io . 

T r a t a de la pro longación d e la suspens ión 
Sómo debía pensar acerca de la hue lga s i i de g a r a n t í a s en Valencia , ac l a rando c u a n 
í u e r a n verdad s u s i d e a l e s . Glosa l as p a l a b r a s ' do debe sos tenerse és ta y cuándo l imi t a r se 
de l jefe del Gobierno acerca de la acción el es tado de gue r r a 
% 1 Oobierno' frente á las hue lgas Hace dos p i d ^ expl icac iones por qué Jsfe m a n t u v o 
y i T ' cuando in terv ino en las h u e l g a s de el e s t í ' ^ de gue r ra en Valencia después de 
íiilfeao, lo h « o buen y se le a p l a u d i ó ; pero l e v a n t i n a la suspens ión de ga ran t í a s . 
Wiora, engañado ]x>r in tormes absurdas , h a " - - ' ' 
¡visto' en la hue lga u n a obra revolucionaria 
terr ible . 

Es to es una pa t r aña ind igna de u n espi-
Sritu serio. (Grandes protes tas e n la ma
yoría . ) 
' ¿ Pero h a y ofensa en esto pa ra la persona 
fiel jefe del Gobierno?. 

BÍ señor Canalejas: Hay; ofeasa p a r a la 
(Verdad. (Muy bien.) 

m. señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) : 
P u e s voy á demost rar que no lo es para la 
las huelgas de As tur ias , Bilbao y Málaga , 
yerdad tampoco. Enu iue ra los or ígenes de 
¡«despojados de todo carácter polít ico. Las 
iversioues del Gobierno, todas contradicto-
TÍas, lo demuesti 'an. Alude á u n a Nota ofi-
iCiosa en que se hab la de la u n i ó n de los so-
itialistas y republ icanos en las hue lgas . Los. 
d i p u t a d o s republ icanos in te rv in ie ron en l a s 
piuelgas para solucionarlas . ¿Serígji t a n in-
jsensatos éstos que no de jaran d e aprove-
jchar las hue lgas revolucionarias p a r a sus 
¡propósitos? 
•' Después inveMó él Sr. Canalejas la huel 
g a de carácter revolucionario anárqu ico . 
E s t a ^versión era u n a fábula, n o obra del 
ÍSr. Canalejas, s ino comunicada á é l ; pero 
t a n burda, que páUscía u n a fantas ía or ienta l , 
gieconozco que l o s crímenes de Cullera diei-
r o n color á la versión y a la rmó á ías clases 
inedias . ¿ P e r o qué ex t r año , s i el GobiefüG 
i|l-a el p r imer a lar ju is ta? 

Maura, , cuando la s e m a n a s a n g r i e n t a en 
Barcelona, e n cuan to volvió el orden á las 
calles, levantó el estado de g u e r r a y m a n 
t u v o la suspens ión de ga ran t í a s . 

Y los sucesos d e Barcelona hab ían s ido 
c ie r tamente m á s g raves que los de las hüél -
g'-as. 

Los l iberales hicieron lo contrar io . 
_ ¿ Pof qué ? Unos dicen q u e por imposi

ción m los m i l i t a r e s ; otros, p a r a g a n a r las 
eleccio5Ses y hacer u n a fe de m o n a r q u i s m o . 

Recoge el t e l egrama que Canalejas envió 
al capi 'tán genera l de Valencia , y dice que 
u n pres iden te q u e hab la de los republ icanos 
como all í se hacía , no merece la confianza 
ni la consideración de. los republ icanos . 

Sos tuvis te is el es tado de guer ra . Hic is te is 
u n acto de servi l i smo mi l i t a r . Habé i s tole
r a d o q u e el cap i tán genera l , sa l t ando po r 
las leyes , definiera deli tos y abrogárase com
petenc ias . 

H a b é i s hé'chó con jus t i c ia lo q u é n o hi
cieron éstos . (Señalando á los conserva
dores.) 

Con jus t ic ia ló qug n o hicieron: 'estes. 
(Grandes rumores en la mayor ía . ) 

Con jus t i c ia lo q u é n o hicieron ésíos'. 
(Protes tas . Voces: ¡Qué y á v a » t r e s ! 

L a mayor í a empieza a rec ib i r (etn. R;ono 
bu r lón l<>s volíarroties apocal lpt ioos del di-
.pUitadp republ icano 

^ • - -^ i^ . ' "̂ -̂ -̂  otipa de los sucesos aé Culléra, v. éul-
^*ea€ um .tfeícera «erstóa^ la f seucfe^ lB ' árfe.".,,Caíialejas, ¿omr^üigtiio.4Í ja§. 

t icia, d e haber pe rmi t ido q u e u n a sedición 
ci-ñl fuera juzgada por u n Tr ibuna l mil i 
tar . Seña la los defectos de este procedimien
to, L a obl igación de Canale jas e ra el habe r 
pedido el indu l to p a r a todos , por ser él el 
culpable d e haber los j u z g a d o u n Tr ibuna l 
incompetente . 

No os defendáis con subterfugios . Sed re
flexivos, que en eso va el porveni r del par
tido l iberal . 

Habla de la gue r ra . Recuerda las p r imeras 
opiniones del jefe del Gobierno contra mit\ 
.política a v e n t u r e r a en la gue r ra de Marrue
cos. Exp l i ca l a s condiciones en que recibió 
el Gobierno demócrata Melilla y la zona ocu
pada, la paz del At lán t ico y el Tra tado con 
E l Mokr i , la repatr iación hecha por el ge
neral L u q u e bajo el Gobierno del Sr. Moret . 

Entonces , Liiquc dijo que necesi taba que
dar e n Melilla u n Ejérci to de doce á t rece mi l 
hombres . 

El genen] L U Q U E : No. Vein t i t rés mi l , 
se.gún el iirfonne enviado por la Comisión 
técnica eiitn-ic^s. 

El señor A L V A R E Z (D. Melqu.iadcs): Yo 
requiero, por la Mesa, oí Sr. Moret , ausci i te , 
para que conñruie estas manifestaciones cTel 
mi-nistro. 

Recuerda el vi.aie ñcl TJ.ev á Meb'íla. la.=, 
mariíifestaciones d e l . S r . Canalejas , hast^' el 
mes de Jiinio, cu- eme-se cí-rraron las Coi-
tes . VieiTen los disnarr.q del Ker t . v nc-S en
contramos con que exis'ten en Melilla 35.000 
hombres . 

Habéis eii^-!^,fín fuerzas á Melilla .q .e.'=.r-nl-
das del Pai-lament"., con t ra r i ando todas las 
manifestaciones anter iores . 

El Gc(>ierno provoca la guer ra . Aclara que 
no combate á los par t idar ios de la guer ra , 
s ino al Gobierno, que se l lama pacifista y 
envía caute losamente fuerzas .á Melilla. H a y 
que tener s incer idad, siriceridad, s incer idad. 
(Risas en la mayor ía . ) 

¡ Q u e m e impor t an las r isas nec i a s ! vSi se
guís por ese camino pe l igra la reconst i tu
ción n a c i o n a l : por e,so tené is que biablar 
claro.* 

Cuando la paz de Aflaten t en í amos u n a 
zona de ínflueucia ,de unos 30 k i lómet ros . 

' E l señor, L U Q ü E : N o ; para l legar á la 
zona de influencia fal tan a ú n unos 300 k i 
lómetros . 

E l . señor . A L V A R E Z (D. Melquia.des): N o 
hablo de esa zcúia. I i igo de la zona que ha
b íamos conquis tado . 

E l -señor G A R C Í A P R I E T O : Zona de ocu
pación. 

E l señor A I A ' A R E Z (D. Melqu íades ) : Í5Í; 
c^cupación. Ahora la zona die ocupación es u n 
radio de 60 kilóinietros y para ella se nece
s i ta u n enorme Ejérci to . Se ocupa de las 
ú l t imas operaciones y dice que ahora han. 
sido luás frecuentes los infor tunios que en 
los, comienzos de la gue r ra . 

E l señor L U Q U E : N i e g o ; n i uno . (Los 
coirservadores se encaran con el min is t ro . ) 

E l señor G A R C Í A P R I E T O (á los conser
vadores): H a b í a m e * de nues t ros t i empos . 

S igue el Sr . A L V A R E Z diciendo que des
pués, de t an tos sacrificios no se ve g a r a n t í a 
para los intereses coinprom,etidos en Melil la. 

E l señor I ,UQUE: Ño t iene en ídeli l la el 
Ejérc i to in terés algnaio compromet ido . 

H a b l a el Sr, ALVARP^Z de la operación de
finitiva que fué á realizar el general L u q u e 
y afirma q u e no p u d o haber m á s l igereza en 
el acuerdo . 

E l señor L U Q U E : Ni m á s pa t r io t i smo. . 
E l señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) : No 

discuto el patrioíismc/ de nadie . 
E l .señor m i n i s t r o de la G U E R R A : Ya sabe 

su señoría lo que son desast res en gue r ra s , 
porque r i o ' h á hab ido n i n g u n o . (Grandes 
rumores . ) 

E l señor A L V A R E Z (D. Melqu íades ) : S í ; 
poT u n c ú m u l o de er rores : p r imero , haber 
m a n d a d o al m i n i s t r o de le G u e r r a ; es to se 
explica en l ina gue r r a con u n I m p e r i o ; en 
Melil la e ra inexp l i cab le ; seg"Uiido, habéis des
considerado al genera l en jefe de aquel Ejér
cito, po rque á los ojos d e las gen tes parece 
que se desconfiaba de s u s dotes . 

Yo, e n s u caso, hub ie ra embarcado pa ra 
l a Pen ínsu la . 

Señor min i s t ro de la Guer ra , s in propó
si to , habéis liecho u n g r a n daño . ¡ E l r idícu
lo m a t a más que el de shonor ! 

L a Prensa ex t r an j e ra comentó el paso del 
K e r t d e los soldados, can tando la Marcha 
Rea l , como se leía e n los t e l eg ramas del 
Gobierno. 

E l E jé rc i to t i ene por n o r m a d e s u pres
t ig io la ser iedad. 

Ya sé que aqu í se dijo que en ta les te legra
m a s h a b í a n sido añad idas l as h ipérboles 
q u e le sugi r ió su fantas ía a l p res iden te del 
Consejo. 

E l p res idente del C O N S E J O : , N o les aña-
di nada . 

E l señor A L V A R E Z (D. Me lqu í ades ) : 
Pues b i e n ; esos t e l egramas e r a n u n a cari
ca tu ra . 

Los periódicos enton,aron a labanzas a l Go-
biemio en vis ta de los datos oficiales facili
t ados referentes a l rep l iegue d e l a s fuerzas 
,pfrotegidas por la co lumna de l coronel To-
mase t i . 

E n aque l l a noche ocur r ie ron desgrac ias , 
y aque l la co lumna de héroes t u v o que for
m a r el cuadro . 

Y o leería á S. S . u n a car ta , r e se rvando l a 
firma, de lo q u e ocurr ió aquel la noche . 

Al s igu ien te d ía telegrafiaba el m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a anunc iando el comienzo d e l a 
operación definitiva. 

Se anunc ia u n a operación definitiva, y no 
se rebasa el K e r t á los ojos de las kab i l a s , 
po rque no se puede vencer las , y an te e l ex
t ran je ro lo mi smo . 

Cuando los periódicos franceses v ie ron que 
n o real izábamos í a operación, los procaces 
dec ían que era q u e n o p o d í a m o s ; los q u e 
no lo e ran , decían q u e e ra po r conveniencia 
del Gobierno. 

H a b é i s buscado el a p l a u s o del Ejé rc i to y 
l o habé i s perd ido por vues t ra incapacidad . 
' ^ A y e r anuncias te i s que vues t ra v ida sería 
l a rga con tando con la confianza de las ma
yor ías y del pa í s , que decíais contar . 

Sol ic i tas teis nues t ro concu r so ; p a r a otor
gáros lo t e n í a m o s neces idad de tener e n vos
otros confianza, y n o la podemos tener , por
que hemos s ido escarnecidos, in jur iados 
por el Sr . Canale jas abusando del ca rgo que 
ocupa e n el Poder públ ico. 

Otro en ese banco podía solici tar n u e s t r o 
c o n c u r s o ; S. S. , no . Nos t r a t ó como á ene
m i g o s . 

Haced lo que querá i s , pero sabed que l a s 
rectificaciones de conducta n o se hacen en 
el Poder , s ino en la oposición. 

CONTESTANDO AL SEÑOR ALVAREZ 

E l p res iden te del C O N S E J O : Sólo h a de 
ser t r a t a d o fundamen ta lmen te por m í la úl
t i m a pa r te de su discurso, que afecta aL ho
nor mi l i t a r . 

N o a d m i t o la comparac ión entre m i s ac
tos y los del par t ido conservador e n 1909. 
N o t engo por qué admi t i r el reto de u n a 
comparac ión . 

E l problema del Rif no lo hemos p lan
t eado nunca aquí. , 

De dos años á esta p a r t e m u é s t r a s e en u n 
aspec to nuevo . 

L a g r a n conmoción que represen ta el 
avance de los franceses impl icaba t ina exa
cerbación e x t r e m a del pa t r io t i smo de aque
l las t r i bus . 

E n el p rob lema en q u e es tamos empeña 
d o s en el Rif no se puede ser n i pacifista 
en abso lu to n i pa r t i da r io eyiragé de la gue
r r a . 

Creímos necesario u n avance p a r a gafan-
t izar ' la s egur idad en l a s posiciones. 

E l Sr . Alvarez nos h a t r a t a d o con g f a n 
dureza , pero y o es toy ya acos tumbrado á 
los pes imismos del Sr . Alvarez . 

Recuerdo s u s apocal ípt icos a n u n c i o s coa 
mot ivo d e la ocupación d e Alcáza r y Lara -
che. 

E l acto real izado p5r 61 a í n i s t f S flé Ja 
g u e r r a e n Melilla, í u é imciatÍYÍ^ ¿ e l 0 0 -

|b i^ í iC! í •~" * .J 

E n el min i s t e r io de la Guer ra e s t án tele
g r a m a s oficiales como adscr i tos á l a his tor ia 
d e lo ocwarido entonces , y por lo que pasó 
allí no t emo ser flagelado . 

E l genera l Aldave anunc ió var ias veces 
s u deseo de veni r á conferenciar con el mi 
n i s t ro . 

E n t o n c e s , y después de l a s l a rgas confe
rencias ce lebradas , e s t imamos que e r a nece
sar io que el genera l L u q u e fuera £ Melil la. 

A hacerse cargo del m a n d o , no . A deter
m i n a r , de acuerdo con el genera l Aldave , 
la ex tens ión de los p l anes mi l i ta res que 
convenía real izar . 

Como soldado, no podía imponer con s u 
presencia moles t ia a l g u n a al genera l e n 
jefe. Quiso, como soldado, presenciar las 
operaciones que du ran t e su estancia all í se 
lea l izaron. 

N o había proyectos de una g r a n operación, 
a u n q u e las ans ias del soldado para acabar 
con éxi to el cast igo, la desearon realizar. 

E n nues t ro án imo no t u v o acogida, n i 
por u n momento , la idea de real izar u n acto 
mi l i t a r , p a r a ga la rdón y venta ja del Go
bierno . Vivimos la vida pública para algo 
más g rande . 

Declara que la s i tuación ( tiei-Gooi-crno a m e 
el problema del Rif no es una incógnita-, 
i iay que esperar , dice, ci'ae las negociacio
nes d e t e r m í n e n l a or ientación fija que ahora 
está a tenida á lísnites geográfico.s. 

Defiende la ges t ión del genera l Aldave, 
de cu3^a conducta se hace r-cspons-able el Go
bierno, que le sost iene en la Capi tan ía gene
ral de Ivíelilla. 

Justifica el envío de fuerzas, diciendo que 
ai despedir las , las gentes daban pruebas de 
ver con simpatía" su. marcha á la campaña . 

No creo que t rasc ienda á la crítica de la 
c a m p a ñ a la l i te ra tura empleada por el gene
ra l L u q u e en sus te legramas al Gobierno. 

Mi l i ta res }• caballeros, que enal tecieron 
s u s noiubres en las campañas , hace siglos 
ya hab l aban de h imnos y músicas que los 
enardec ían pa ra el combate. , 

Dejando apar te esta l i t e ra tura , ma la ó 
buena , he de declarar aquí que nues t ros sol
dados no abandonarán Alcázar y Larache , de
clarando al propio t i empo que donde ponga 
la p lan ta u n soldado español e s t á all í el 
sen t imien to nacional . 

Pasa á ocuparse de la sus t i tuc ión d.el im
pues to de consumos , af irmando que será 
perm,anente. 

E n la ley del ((Candado» he atendido^ in
dicaciones del jefe de la minor ía de conjun
ción, que sostuvo que las mayores concesio
nes á u n Gobierno l iberal , h&chas de acuer
do con Rom^a, a u n q u e fueran la expu ls ión de 
todos los frailes, t i ldar ía á u n Gobierno de 
clerical, lo que no . sería, si este Gobierno 
hace u n a le}' , presc indiendo de Roma; 

E l señor A L V A R E Z : E s t o y de acuerdo con 
S. S. y por eso le ap laudo con en tus i a smo. 

E l p res iden te del C O N S E J O : Con entu
s iasmo, no . (R i sas ) . . , 

Reconoce que no Se debió consent i r que 
en el Congreso obrero se adop ta ran ciertos 
acuerdos , p repa rando el complot revolucio
na r io . 

Ten íamos los nombres y los domicilios de 
los maqu inado re s del com.plot. ¿ P o r q u é 
n o se les de tuvo ? 

S í ; se hizo sus t rayéndolos á l a esfera de 
acción e n que ellos p re t end ían elaborar . 

Die ron comienzo los sabotages, e x t r a ñ á n 
dome, q u e el Sr . Alvarez , enemigo an tes de 
l a s t eo r í a s de M a r x , haj^a evolucionado 
h a s t a el p u n t o de defenderlas . 

E l señor A..LVAREZ: Soy t a n enemigo del 
n i a r x i s m o como lo era an tes . 

E l señor C A N A L E J A S : Celebro esa de
claración de S. S. que de te rmina u n a orien
tación pol í t ica dé impor tanc ia , y demues
t r a u n desacuerdo. 

E l señor A Z C A R A T E pro tes ta , secundado 
por la minor ía republ icana . 

E l señor C A N A L E J A S : ; E s que no h e de 
poder yo cuando vosotros os meté i s en las 
ve redas de la mayor ía , pa ra ver si h a y des
un ión , a t r avesa r los andur r ia les de las mino
r ías pa ra ha l l a r contradicciones ? 

Justifica el m a n t e n i m i e n t o del es tado de 
gue r ra en Valencia , diciendo que mereció 
t e l eg ramas d e aprobación de todas l as clases 
sociales va lenc ianas . 

E l señor S O R I A N O : Ser ían de Valencia , 
de Alcán ta ra . (R i sas ) . 

E n cuanto á la persecución á la P rensa , 
se publ ican en Madr id 60 periódicos pol í t i 
cos, y h a n s ido sólo a lgunos , m u y pocos, los 
denunciados , á pesa r de que conten ían in
ju r i a s personales . 

La c l ausu ra de Sociedades obreras fué de
cre tada por la au tor idad judic ia l , s i n inter
vención del Gobierno. 

Me niega au tor idad el Sr . Alvarez como 
jefe del Gobierno. Yo no acato ese fallo, y 
apelo de él al país y á la mayor í a . (Aplau
sos.) 

' RECTIFICACIÓN 
E l señor A L V A R E Z (D. Melquíades) rec

tifica. 
Califica d e i legal la vis i ta del m i n i s t r o 

de la Guer ra á Melil la, como as í lo determi
n a el ar t ículo 4.° del r eg lamento de cam
p a ñ a . 

Lee u n te legrama del genera l L u q u e anun
c i ando la p reparac ión de u n a operación de
finitiva o rgan izada por el genera l L u q u e . 

Comprendo la necesidad de decir lo que 
n o es, pa ra sal i r del paso u n Gob ie rno ; pero 
e s t a s cosas 110 convencen al pa í s . 

N i e g a q u e h u b i e r a n ocurr ido violencias 
n i a t aques á la fuerza públ ica en As tu r i a s , 
como lo demues t ra q u e sólo dos son los .pro
cesos incoados, y éstos n o por a ten tados á la 
fuerza públ ica . 

Rechaza ené rg i camen te q u é h a y a evolu
cionado en polí t ica, sos ten iendo que fué al 
b loque de l a s izquie rdas c reyendo necesar ia 
la im,plantación de u n p r o g r a m a m í n i m o l i
beral , como s igo c r eyendo , pero t a m b i é n 
creo que no lo ha ré i s vosotros . 

N o lie var iado, y sigo d ic iendo á l as m u 
chedumbres que u n a revolución polí t ica n o 
es u n a revolución social, y qué en u n a revo
lución h a y que respe tar in tereses y la pro
piedad. 

Di jo en los mí t i ne s del b loque que Moret 
e ra el hombre de hoy , y S. S. el de ma
ñ a n a . 

E s t o iné valió los dicterios de m u c h o s de 
m i s correl igionar ios . 

H o y reconozco que la s impa t í a del señor 
Canale jas m e h a ten ido engañado , y que no 
puedo sus t r ae rme á t ener u,fla g r a n descon
fianza en su polí t ica. 

E l pres idente del C O N S E J O rectifica m u y 
brevemente . 

Como todo gobernan te , por m u y dem,6-
cra ta que yo sea—dice,—atengo él imper ioso 
deber de m a n t e n e r el derecho y g a r a n t i r el 
o rden y el respeto á la ley. 

Si esto m e ma lqu i s t a con S. S., lo s i e n t o ; 
pero no puedo hacer o t r a cosa. 

O R D E N D E L D Í A 

Se ap rueban var ios d ic támenes , y se le
v a n t a la sesión públ ica á las ocho y vein te . 

E l Congreso queda reunido en sesión se
creta . 

jas q u e t ra iga cuan to an tes á las Coites u n 
proyecto de le^'- concediendo pens iones á l as 
familias d e cuan tos gua rd ia s m u e r a n ase
s inados e n el sagrado deber de defender el 
orden social y la paz públ ica . 

La Mesa ofrece t ras ladar los ruegos de l 
señor Obispo a l Sr . Canalejas . 

ORDENÍ D E L D Í A 
S in discusión se aprueba el d ic tamen so

bre el proyecto d e ley ascendiendo al te
n ien te coronel Sr . Fe rnández Si lvestre . 

E l señor M A E S T R E , después de elogiar 
ca lu rosamente al Sr Si lvestre , felicita a l G o 
bienio por la presentación d e es te proyecto, 
y á la Comisión por la rapidez con que h a 
despachado el d ic tamen. 

E l min i s t ro de la G U E R R A agradece l a s 
pa labras del S r Maest re 3̂  anunc ia q u e el 
Gobierno se propone recompensar t ambién 
los re levantes mér i tos del capi tán Ovilo, 
jefe del tabor de policía de Laraciis y Al
cázar. 

^ E l señor M A E S T R E se felicita del anun
cio del ini í i is tro y le exci ta á que lo ponga 
en práct ica ciumto antes , p u e s el cap i tán 
Ovilo, como el coj-onel Si lvestre , era acree
dor á la g r a t i t u d de la Pa t r ia . 

Vuelve á Ijablar el general L U Q U E , rei
te rando su propósi to , y el señor DÍAZ MO-
R E U , como pres iden te de la Comisión dic-
taminadora , recoge, para agrad-ecerla, la fe
licitación del Sr. Maestre, felicitándose tam
bién de los generosos propósi tos del mi
n is t ro . 

Y no habiendo más a sun to s de que t ra
ta r , se levanta la sesión. ; 

nformaciói política 
EL CONSEJO EN PALAC19 

Al ^sálir del Consejo celebrado en Palacio 
recibió e l Sr . Canalejas á los per iodis tas . 

Dijo el pres idente á los reporters que él, 
en el Consejo se había l imi tado á hacer u n 
breve resumen de la s i tuación polí t ica, ha
blando luego du ran t e u n a hora el Sr . Ro-
dr igáñez , que expuso ante el Rey , cuál es 
el es tado económico de la s i tuación, para dar 
idea de lo que será el p resupues to que h a n 
de discut i r las Cortes. 

E l Sr . Canalejas p u s o después á l a firma 
regia u n decreto, amp l i ando el número de 
presos á la peni tenc iar ía del Duero , y otro 
sobre el es tablec imiento de economatos en 
los penales . 

Por el p r imero de es tos decre tas di jo el 
Sr . Canalejas que se crea u n Manicomio ju
dicial , que será el p r imero que ex is ta en 
E s p a ñ a , y en el que podrá haber 500 confir 
nados . 

_ Llevó t ambién el pres idente u n a combina
ción de mag i s t r ados , que quedó para hoy 
por falta de t i empo , pues e ran y a las doce 
y media . 

EL DEBATE POLÍTICO. LA 
VIDA DE LAS CORTES 

E l Sr . Canalejas dice que desea que el 
debate polít ico se acelere, y caso de t o m a r 
los . vuelos que parece, se l imi te el núme
ro de hora que h a y que dedicarle, toda vez 
que t amb ién u r g e d i scu t i r a lgunos proyec
tos que el Gobierno quiere convert i r en le
yes lo an tes que sea posible. 

L a s Cortes, s egún se propone el presiden
te , pe rmanecerán abier tas has ta fines de Ju
lio, y funcionarán cons tan temente , no dán
dose más vacaciones que aquel las precisas 
de Carnaval y Semana San ta , que n o pasa
r á n de t r e s días . 

H a s t a t a l p u n t o quiero que la vida de las 
Cortes no se i n t e r r u m p a , que h e desis t ido 
de ir a l Fer ro l , como proyectaba, pa ra asis
t i r á la bo tadura del crucero España. 

H a y que g a n a r todo el t i empo perdido— 
añadió el Sr . Canalejas , y no sólo por ésto-
es tará abier to el Pa r l amen to , s ino que quiero 
que funcione, porque el Pa r l amen to es la 
vá lvu la de segur idad de las exaltaciones 
pol í t icas y el sit io donde se pueden desvir
t u a r todas las p a t r a ñ a s . 

ÁARANJUEZ 
M a ñ a n a acompañará el Sr . Canalejas al 

R e y , que va á Aranjuez , para i n a u g u r a r la 
to r re centra l Marconi , de la red radio-tele
gráfica civil. 

También i rán con el Monarca los minis 
t ros de la Guer ra , Mar ina y Gobernación. 

SANCiÓN DE LEYES 
L a Mesa del Senado es tuvo ayer en Pa

lacio, poniendo á la sanción real varias leyes, 
e n t r e ellas la que fija l as fuerzas permanen
tes de m a r y t ie r ra . 

PROYECTOS DE HACIENDA 
E l Sr. Rodr igáñez ha manifestado que en 

la sesión que hoy celebrará el Congreso dai'á 
lec tura al proyecto de reforma de la ley del 
Banco y al de Clases pas ivas . 

DATO Á BARCELONA 
H o y sale pa ra Barcelona el Sr. Dato , pa ra 

da r u n a conferencia y vis i tar el Museo So
cial . 

EL SEÑOR MAURA 
E l vSr. Maura no pudo as is t i r á la sesión 

de ayer del Congreso por hal larse en cama, 
con u n ligero resfriado. 

LA PROPOSiCiÓN DE ALCALÁ 2AM9RA 
Parece ser que la proposición del Sr. Al

calá Zamora t a rda rá u n día m á s en ser pues
ta á discusión. 

E l d ipu tado Sr . Amado h a dicho, hablan
d o d e ella, que es inadmis ible , porque no es 
posible que los d ipu tados mi l i t a res t engan 
dos caracteres; el de mi l i t a r y el de d ipu
tado . 

E l Sr . xAmado h a dicho t ambién que desea 
l a reforma de la ley de incompat ibi l idades , 
.para que los d ipu tados n o ejerzan cargos mi
l i t a res . 

JNFORMACifiNES 
Algunas Cornisiones pa r l amen ta r i a s h a n 

acordado abr i r informaciones públ icas acerca 
de los proyectos d e ley _que t ienen en es
tud io . 

L a Comisión del Voluntar iado de África 
abre información d u r a n t e t res días . 

L a de reorganización del Es t ado Mayor 
del Ejérci to abre información el mar tes y 
miércoles p róx imos . 

Y la de establecimiento de categorías en las 
clases de t ropa celebra información también 
hoy y pasado m,añana. 

LO QUE DICE LB5R0UX 
E l Sr . L e r r o u x h a manifestado que no 

sabe si in te rvendrá ó n o intervendrá en el 
debate polí t ico, pues él habla rá ea el mo
men to que le convenga y est ime oportuno, 
p u e s s i .el debate es tuviera terrninado, le 
reproducir ía por u n a proposición. 

RUMOhOUE CRECE 
Anoche h a crecido él ruinor ce que hoy 

es posible que ocurra a lgo en el Congreso, 
cmo consecuencia de lo cual seií lógica la 
caída del Gobierno de Canalejas. 

C O M P A R A D 

Los dos mi ! duros 
de EL PETATE; 

¿ Usted quiere qué le toquen las pesetaw 
que regala E L D E B A T E ? 

Necesita us ted env ia r á esta Administra
ción los vales que cu idadosamente recorta 
todos los d ías . 

La Adminis t rac ión le envía á us ted un 
billete pot cada t re in ta vales que remi ta . 

Pero si us ted en la m i s m a car ta en que 
remi te los vales cortados no pone u n .sello 
para que se le conteste , S E Q U E D A R A S I N 
E L B I L L E T E . 

Nues t ra A.dministración NO E N V I A R A 
BILLETEvS á quien no remi ta sello para l a 
contestación. 

¡Es preciso enviar sellos para la contes
tación 1 

Si no se m a n d a n sellos, no hay billete. 
i A h ! Y si no se m a n d a n los sellos pa ra 

certificar, tampoco respondemos de que l a s 
car tas l leguen á su dest ino. 

Nos parece que decimos las cosas c laras . 
Pues a u n así , habrá señores que conti

n u a r á n perdieiiílo l as t imosamente el tiem- . 
po y remit iéndonos vales para que les lnan^ 
demos el billete y pongamos encima e l fran
queo. Los h a y de abr igo. 

Como no nos p idan por adelantado par te 
de los premios , pa ra i r pa.sando la vida du l 
cemente . 

No enviad los vales al director de El< 
D E B A T E , porque no los necesita para 
nada, s ino al adminis t rador , que está 
deseando servir á los in t rép idos . y cada día 
más numerosos coleccionadores de vales. 

Todo esto, na tu ra lmen te , pa ra nuestros 
lectores de provincia . Los dé Madrid, con 
sólo pasa r por la Adminis t rac ión de E L D E 
B A T E , Barqui l lo , 4 y 6, de tres á siete d e 
la ta rde , pueden canjear los vales por los 
bil letes, y ahorrarse los sellos correspon-
dientes . 

Sesión del día 26 de Enero. 

Se abré la sesión á las cuat ro . 
Pres ide el Sr . López Muño¿ . 
E l banco azu l , des ier to , y los e s c a r o s ro

jos , poco menos . 
L a s t r i b u n a s , vacías . 
Al t e rmina r el secretar io de tanda la lec

t u r a del ac ta , que es aprobada , t oman asien 
t o fen el banco azul los ministros- de Hac ien 
da y Guer ra . 

E l señor Obispo de J A C A ruega al mi
n i s t ró de Gracia y Jus t ic ia , por mediación 
d e l a Mesa, q u e t*e conceda u n a decorosa 
pensión, á la familia del cabo de la Guard ia 
civil S r . Vicar io , m u e r t o por las tu rbas amo
t i n a d a s d u r a n t e los luctuosos sucesos de Pe-

P l Piíéiaw? feíáié §espués ial g l f . - ^ .pa le -

De Guerra. Disponiendo que el general 
de divis ión D . Antonio Sánchez Campoma. 
nes , pase á la Sección de reserva, por habe: 
cumpl ido la edad reg lamentar ia . 

_—Nombrando jefe de la sección d e Inge
nieros del minis ter io de la Guerra al gene
ral de br idada D . Carlos Barnús . 

—Confiriendo el cargo de director de la 
Academia de Infanter ía , a l coronel D. Í3eve-
r iano Mart ínez Anido . 

—ídem el m a n d o del i i Depósi to de reser
va de Caballería, al coronel D . Tr i s t án Ca
bezas é Iñ igo . 

De Gobernación. Autor izando al direc
tor genera l de Correos y Telégrafos para ad
qui r i r d i rec tamente impresos telegráficos y 
telefónicos necesarios pa ra el servicio . del 
Es tado duran te cinco años , desde 1912 hasta 
1916, ambos inclusive. 

^ I d e m id. para cont ra tar median te subas, 
t a s el sumin i s t ro de postes aisladores d«, 
porcelana y a lambre de bronce, para las l í ' 
neas telegráficas y telefónicas du ran te loa 
años de 1912 á 1916, ambos inclusive. 

De Fomento. Autor izando al min is t ro pa. 
ra que por concurso realice la elección de 
proyecto ó proyectos y ejecución de UÜ 

•puente sobre el río Zújar. 
—Admit iendo la d imis ión del comisario 

regio, pres idente del Consejo de Fomente 
de Zaragoza, á D . Francisco Vindello. 

—Nombrando en su l u g a r á D . Alejandro 
Pa lomar . 

—Deses t imando el recurso de alzada ínter , 
pues to por el Sr. Soler, contra l a providem 
cia del gobernador de Lér ida que declaró Is, 
necesidad de ocupación de u n a s fincas en 
té rmino munic ipa l de Barbeno. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Os osisduct9s<®s. 

L O N D R E S 26. 13,40. 

Mis conductores de camiones se han decla
rado^ en hue lga , temdéiidcse que los demás 
asociados h a g a n causa común con ellos. 

, LiSBCi. 26. 14,20. 

Parece que se hal la en vías de solución la 
hue lga de trabajadores rurales de la provin
cia de Almentejo , donde h a y grandes pro
piedades agrícolas. 

E n Evora ha s ido c lausurado el Centro d é 
la Asociación de constructores civiles, don« 
de los campesinos se reun ían . 

S in embargo , sus pr incipales conferencias 
s e celebraban en las ferias y mercados. 

Los campesinos llegados de Evora empie» 
zan á regresar á sus cortijos respect ivos. 

HOiENAJE AL TENOB ÍACNE2 

E n t u s i a s t a s admiradores, de este simpátif 
co a r t i s ta da rán u n a com,ida en casa L h a r . 
dy , el lunes 5 de Febrero , e n homenaje de 
los tr iunfos conquis tados por Macnez en la 
actual t emporada en el tea t ro Real . 

Se admi ten suscripciones; a l precio' de 2a 
pesetas el cubierto, en casa de L h a i d y y e a 
la adminis t rac ión del t ea t ro Rea l . 

COri TODñS LkHS D3MHS 

No tiene cinia. Escritura visible. 

Grandes facilidades para el >ago. 

EXPOSICIÓN Y VENTA: 

DE LA CASA REAL 
Después de celebrarse ayer en Palac io el 

anunciado Consejo, los min i s t ros de E s t a d o , 
Mar ina , Hac ienda é Ins t rucc ión públ ica , fir
m a r o n en el á lbum colocado en las habita» 
clones del Pr ínc ipe de Monaco. 

^ E n la audiencia mi l i t a r de ayer ofrecie
ren s u s respetos á S. M. los generales Gon--
zález Pa r r ado y Mar t ínez Garc í a ; coroneles 
González Rueda , Bellod y La Ivlav^; coman
dante , barón de P a t r a i x ; cap i tanes MoTet).<' 
L u q u e y Alonso S o t o ; t en ien te Aymer i ch , 
y médico m a y o r D. Francisco Maazanges . 

—También cumplim_entarou á S. M . los 
duques de Montelfano y el coiide de Aíóiz, 

—^Mañana marcha rán á Vi l l amanr ique los 
Infantes D o n Carlos y Doña Lu i sa , con sus 
augus tos hi jos . 

S u Alteza el Infante Don Alfonso i rá á 
despedirse del Rey , v is t iendo por primera, 
vez el uniforme de segundo ten ien te de H ú ' 
sares de Pavía . 

_ — E l Rey h a rega lado al Cuerpo d-? Segu
r idad los faisanes cazados ú l t i m a m « s i ¿ en 
Aran juez . 

—Ayer cumpl imen tó á la Re ina Victoria 
la marquesa de la Ribére . 

C-ompanta Raciona! 
de Telegrafía sin hilos 

ñ L C f i L á , 4 3 . K f i B R I D 

E l p róx imo lunes 29 se ab r i r án a l sérvici í 
públ ico las estaciones de telegrafía s i n hi
los de Vigo y la Centra l de Aranjuez-Ma» 
drid, que i n a u g u r a r á hoy S. M. el Rey . 

Con las estaciones c i tadas quedan abier tas 
al servicio públ ico se is : B-arcelona, Cádiz, 
Las Pa lmas , S a n t a Cruz de Tenerñ'e, Vigú 
y Aranjuez-Madrid. La d e Sollei^ (Saleares) 
se ab r i rá en breve. , 

de 
-pañía. 
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El próximo miércoles- se verificará la fun
ción benéfica ofrecida por la empresa, para 
aumentar con la totalidad de los ingresos 
las cantidades que se lian de distribuir en
tre los heridos de la campaña del Rif. 

La Comisión organizadora procura que el 
programa sea magnífico, con el concurso de 
todos los primeros artistas que se han apre
surado á tomar parte en el espectáculo. 

En líneas gene*rales para el programa, que 
•íon detalles publicaremos, aparecerán en el 
cartel un acto de Margarita la Tornera, uno 
de RigoUtio, con el dehut de la señorita 
R'Iaurello; uno de Tristáu, y otros actos de 
ópera, ó un concierto en que tomen parte 
los maestros Titta Ruffo y Anselmi. 
'- En la parte que se haya de decorar de la 
sala, se utilizarán elementos facilitados por 
el ministró de la Guerra á la prestigiosa Co
misión artística que - interviene generosa
mente en todos estos actos, y que forman, 
sntre otros, los Sres. Villegas, Benlliure, 
.Viofeno Carbonero, vStuick y Cecilio Rodrí
guez, jefe de la jardinería municipal. 

Cecilia Gagliardi, la De, Lenna, Virginia 
Tjuerrini, Anselmi, Titta Ruffo, Viñas, Nani, 
\iassini Pieralli, Challis y otros artistas que 
se .mencionarán al detallarse el programa. 

.soij, buena, prueba de un magnífico cartel. 
Jll maestro Marinuzzi, que con entusias

mo acepta la parte de trabajo qué le corres
ponde,, y nuestros compatriotas Viñas y 
saco dtí Valle se han ofrecido incondicio-
aalmentí, como todos cuantos han sido so-
iicitados,'\para tomar parte en el festival. 
, En breve; se pondrá á la venta el billeta

je, y hace ctias se vienen recibiendo en con
taduría innumerables peticiones de locali-
lades. \ 

Santos y cultos de hoy 

,Santos Juan Crisóstomo, Julián y, Mauro, 
Obispos y confesores, y los Santos mártires 
Üacio, Dativo y Vicente. 

Durante los días de hoy, mañana y pasado 
jnañana, celebrará la pía Sociedad de San 
francisco de Sales, un solemne triduo en la 
Iglesia de María Auxiliadora, dedicada á su 
glorioso Patrón. , . 

l-̂ os tres días habr^, por la mañana, misas 
rezadas, con la comodidad de recibir los ¡San
tos Sacramentos. 

A las ocho tendrá lugar la misa de Comu
nión. ' \ , ' , 

Por la tarde, á̂ las cinco, después de ma
nifestar, se rezarán el santo rosario y triduo, 
y á continuación el sermÓH) que predicará 
O. Leonizo de vSantiago,, coadjutor de San 
Pedro el Real, terminándose con el himno 
del Santo y la bendición. 

El día 29, festividad'de San Francisco, á 
ias ocho de la mañana misa de Comunión 
general con canto de Metetes. A las once 
menos cuarto misa solemne, con manifiesto 
y reserva, . . 

Por la tarde, á las cuatro y media, mani
fiesto, rosario y panegírico del Santo, que 
predicai'á el doctor D. Juan José vSantander, 
cooperador , salesiano, teiimiilando con la 
jendición solemne con S. D. M. y veneración 
de la reliquia del Santo. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
las Monjas Jerónimas (calle de Lista), y 
habrá misa mayor á las diez., y por la tarde, 
á las cinco, completas, preces y procesión 
de reserva. 

En la parroquia de Nuestra Señora del; 
Carmen y vSan Luis (Montera-, 27), em.pieza 
solemne novena á-- Kuestra Señora del Buen 
Parto, predicando en la misa, á las diez, 
D. Francisco Fernández Prieto, y por la tar
de, á las cinco, D. Luis Béjar. 

i ín las Monjas de Góngora sigue la nove
na á San Pedro Nolasco, y se reservará á las 
nueve y media de la mañana. 

En, San Ildefonso, á las cinco, continiia la 
novena al titular, siendo orador D. Juan 
Canillo. 

La misa y oficio divino son de San Juan 
Crisóstomo. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora del Socorro en San Millán y Caballe
ro' de Gracia, de los Temporales en San Il
defonso, de Aranzazu en San Ignacio, ó de 
la Milagrosa en los Paúles. 

Espíritu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: San Francisco de Asis. 
Con objeto de realzar en lo posible con 

su eficaz apoyo el día de la Purificación, la 
función principal que á la Virgen de este 
nombre se ha de celebrar el día 2 en las 
Maravillas, para alcanzar de Dios el pronto 
remedio de las necesidades de la Iglesia y 
del Estado, la salud del Santo Padre, las 
de Sus Majestades y Altezas Reales y de
más real familia, tomará parte el distinguido 
'.rtista Sr. Ríos, en unión de la nctabie ca
nilla de música Mateos, á cargo de lSr . Zal-
dívar. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

RealAGai1eFjialBclIesArí[«toEaiileFiiaio 
En la última sesión celebrada por este 

Cuerpo artístico, el académico correspon
diente en Córdolsa, Sr. Romero de Torres, 
comunicó que los hermosos capiteles encon
trados hace algunos años en aquella ciudad 
pasarán el día menos pensado á un Museo 
extranjero. 

El Estado acordó hace ya. bastante tiem
po six adquisición, pero ésta no se realiza, 
sin que sea fácil saber con qué género de 
obstáculos se tropieza para ello-. 

Habló también de las condiciones en que 
se halla la curiosa sinagoga declarada mo
numento nacional, que no ha sido puesta 
todavía bajo la inspección de aquella Co
misión provincial de nioniímentos, á pesar 
de haberse dictado diversas Reales órdenes 
mandándolo así, y enalteció,.por último, las 
grandes cualidades con excepcional cultura, 
que son los rasgos distintivos del actual 
alcalde de la bella población andaluza, hom
bre qnfe hace una religión de sti amor á Es
paña y á Sus monumentos. 

OPOSICIONEŜ  LUÜDICATÜM 
El T r ibuna l de oposiciones . á la Judica

t u r a y min is te r io Fiscal , ha acordado que el 
d í a 17 de Febrero , á las cua t ro de la ta rde , 
se verifique en la Sala segunda del Supremo , 
el sorteo para señalar el orden en que los 
opositores prac t icarán los ejercicios que han 
de pr inc ip ia r el i de Marzo, e n la hora y 
local mencionados . 

Se admiten esquelas de defúiición y ani
versario en esta imprenta, hasta las tres 
de la madrugada. 

LA SESSÓN OE AYEñ 

Comienza á las .diez y media , bajo la p re 
sideneia del alcalde, Sr. Fi 'ancos Rodrí
guez.^ 

Después de leerse y ser aprobada el acta 
de la anterio-r, se en t r a á discut i r los asun
tos a l desoacho d e oficio. 

Son éstos u n a comunicación del marqués 
d e Morella pidiendo t res meses de licencia. 

U n decrío de la Alcaldía.- presidencia 
dando cuen ta de haberse expues to al públi
co la l i s ta de los concejales y los 200 mayo
res cont r ibuyentes que t ienen derecho á vo
t a r los compromi,saTÍos pa ra la elección d< 
senadores y de l a s reclamaciones que st 
h a n presentado . 

Ot ra comunicación de la Alcaldía-presi-
'dencia proponiendo^ e l ,nombramien to de un;: 
Comisión especial de t r anv ías . 

Todos ellos se aprobaron s i i r discusión. 

OROEN DEL CÍ.^ 
S in discusión Se aprueba xm d ic tamer 

proponiendo el reconec imiento é inclus iór 
de un crédito de 362,80 pesetíis, impor te dt 
l a prima, de seguro del automóvi l del ser
vicio de incendies , en el presrjpuesto j)arr 
el ü róx imo año de 1913. 

Después de u n l igero debate , en el q.uf 
in te rv ienen el alcalde y los vSres. B a n i c 
Gr tue ta y Cataliují, se re t i í a el dictamei 
p roponiendo e l reconocimiento' é inclusiór 
de u n crédi to de 8.725,90 pesetas por obra: 
d e ins ta lac ión y reforma de a lumbrado lie 
chas en i g i i á favor de la Compañía Madri 
leña de a lumbrado y calefacción por ga s . 

También se re t i ra o t ro dictar!icn,>En e¡ 
que se propone el reconecimiento de i%i cré
dito de 7.132,66 pese tas , á favor d é l a mis
m a Compañía , \ po r sumin i s t ro de Bttido y 
var ias obras i-ealizadas en los meses d e Ju
n io á Sep t i embre clel pa sado año . 

A ins tanc ias del Sr . García Molinas st 
acuerda vue lva d e nuevo á la Comisión co
rrespondiente u n d ic tamen proponiendo la 
concesión de u n .socorro de 2.500 pese tas á la 
v iuda de u n médico d e l a Beneficencia m u 
nicipal . 

T a m b i é n s e aprueba, otro d ic tamen pro
pon iendo se des t inen 2.000 pese t a s á l a sus
cripción iniciada pa ra e r ig i r u n m o n u m e n t o 
á Campoamor . 

S in d iscus ión se ap rueban va r io s dictá
menes de escaso int-srés . 

Acont inuac ión se da lec tura de las pro-; 
posiciones que p resen tan al Concejo los con
cejales Sres . Aragón , Gur ich , F ra i l e y Car
nicero. 

Y t r a s var ios ruegos y p r e g u n t a s hechos 
po r los Sres. Valdivieso, Barr io, Cata l ina 
y Rozalem, el alcalde lev'anta la sesión. 

MEDALLA CONMEMORATIVA 
M a ñ a n a vendrá á Madr id una Comijiión 

de l a Academia de Infairtería d e Toledo pa ra 
cevolvor la vis i ta á .la banda munic ipa l 
que asis t ió a l ac to de la ju ra de banderas . 

Dicha Comisión, es po r t ado ra d e var ias 
medal las conmeinora t iyas , que serán impues
t a s á los mús icos mun ic ipa l e s m a ñ a n a á las 
doce en el A y u n t a m i e n t o . 

DENUNCIA DE LOS TEMIENTES OE ALCALDE 
Bvxnavista. Día 24. Decomisados 31 k i 

los d e parr, procedentes- de las s iguientes ta
honas : San Lucas , 9 ; Can-anza, 4 ; Alon,so 
He ied ia , 13, y Ava l a , 34. 

Centro. Día 24. Pues to 106 de la plaza 
del Carmen , por envolver e l pescado en 

papel i m p r e s o ; pues to n ú m e r o 21 de la mis
m a plaza, por t ener á l a ven ta pu lmones in
suflados ; p u e s t o nú inero 63, por la misma 
fa l ta ; Ja rd ines , 7, carnicer ía , por dos faltas 
de policía u rbana . 

Cluimherí. Día 24. Por var ias faltas de 
policía u rbana , s e hic ie ion once denuncias . 

Hospicio. Día 25. Remi t idas al Labórate-, 
rio va r i a s m u e s t r a s de sus tanc ias al imen
t ic ias , y denunc iadas var ias faltas de policía 
u rbana . 

Centro. D ía 25. P o r emplea r pape l im
preso p a r a envolver, h a n sido denunciados 
los s iguientes es tablec imieutos : t ravesía de 
Br ingas , I , ca rn ice r í a ; Ciudad Rodrigo, 11, 
caririceTÍa; Ciudad Rodr igo , 7, carn icer ía ; 
Jaixliues, 35, carnicer ía , y Ciudad Rodrigo, 
17, pescadería . 

Inclusa. D í a 24. Denunc iadas , por falta 
de h ig iene , las s igu ien tes casas : Embajado
res , 48, 50 y 52 ; Mira el. Sol, 2 y 4 ; Huer ta 
del Bayo, 5. También h a .sido denunciado el 
es tablecimiento de la calle de Antonio Ló
pez, 4, po r he r ra r en „la acera toda clase de 
ganado . , ' -• • • . ;. 

Euenavista. Día 25. Decomisados 71 k i 
los de pan- falto de peso, procedente de la 
tahona "de la calle de Bravo. Muxillo, 89. 

95,2.3; Acciones Banco Vizcaya, 292,00; Idcsm Al
tes HotnoR, 2í>K,00; ídem Scgm-os Aurora, 60,00; 
ídem ferrocarriles Va'^eongados, 99̂ 00 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior esnafíol 4 por 100, 9.5,45; Eentíi fran

cesa 3 por 300, 95,25; Acciones Biotinto, 1.728,00; 
I t e n Banco Nacronal' do Méjito, 1.014,00; ídem 
Banco do LondrcE, .y Méjico, 029,00; ídem Banco 
Central Mciicano, 483,00; ídem id. Español dol Río 
de la Plata, 442,00; .tdem fcrroeanil Norto do Es
paña, 436,00; ídem i'oiTOcarril do Madrid 4 ííara-
goza y Alicante, 431,00; ídem Crédit Lycnr.ais, 
1.530,00; ídem Comp. Nat., d'Eseptc, París, 957,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 93,00; Conwilidado 

inglés 2 1/2 ix.r 100, 77,50; Renta alemana, 3 por 
100, 81,00; Bra,sil 1889 4 vov 100, 87,25; ídem 1895 
5 por 100, 102,50; Unigiiay 3 1/2 por 100, 70,50; 
Mcjictio '1899 • 5 por 100, 101,00; Plata ^n ba
rras onza- átand, 28,56; Cobre, 62,25. 

BOLSA DE MÉXICO 
I A.ccionos Banco Nacional do Méjico, 405,00; ídem 

Banco "do I«ndrcs y-Méjico, 247,00; ídem Banco 
Central Mejicano, 178,00; ídem Banco OrientaJ do 
Méjico, 188,00; ídem Descuento español, 112,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 186,00; Idcín 
Banco 'Mercantil Veracriií, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AlfíES 
.*.CCioncí5 Banco de la Provincia, 183,50; Bonos 

liipoteca-rios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DÉ VALPARAÍSO 

.,Acciones.- Banco do Qbilü, 245,00; Ídem Banco 
Español dé Chile, 152,00. • 

-rsRíios públicos.-Interior 4 0/0 oont.'. 
ídem fin de mes ....» 
Tdem fin próximo ,. •••. 
.4:mottizable 4 0/0 
Hom 5 0/0 
Cédulas B. Hipot.' de. España 4 0/0... 
Obii.i?. raunicipalos por Re.sultas 4 0/0. 
Id. 190S liq. Boiida y Obras i 1/2 0/0. 
ObMgaciones.-C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Gasino .de Madrid 6 0/0 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... 
Comp.» Madrileña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. .azucarera de España.4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0...... 
Aeciones.-Banco Hispano - Amorieano. 
ídem de España,. .....: 
Ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem do Giión 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Río de la Plata...... 
Ídem Central. Mexicano 
Unión Española de Explosiyos 
Compañía Arrendataria do Tabaccs.... 
S. G.. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias '. 
Azufrera del Coto de Hellín....... 
Sociedad Electricidad de Ctamborí..., 
Ídem de id. del Mediodía ;...,, 
Ferrocarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y. Alicante. 
Comp.* Eléc. Madrileña de Traeeión 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altes Hornos de Bilbao 

§4,90 
84,90 
sa.goj 
Sá,15 

102,la 
l62,S0 
80,68 
8a,03: 

109,S0 
10í),sO 
1S5,5@ 

S8Q0 
9S69 
79,eoi 
78,091 
93,99! 

i i i ,eo 
4íi,oa 
2Íl,fO 

34,03; 
170,CO 
lí0,50 
47SM 
4go,os-: 
S5S;00 
285,00 
üfiO 
15,60 
93,eo 
81,0* 
17,63 

471,2á 
4S(,0a 

9i,00 
9?,e3 
87,€8 

29/ ,00 

84,80 
84,95 
8»,25 

102,28 
102,S0 
SO, ¿9 

600,06 
$83,00 
C99,e0 
cae,eo 
ea,oo 
00,03 
06,00 
78,60 
00,»® 

030,00 
oeo,eo 
ü0ó,es 

! eo i'ís 
09S,9S 
010,00 
4?S,M 
46S,0© 
260,09 
294,6© 

44,25 
00,60 
03,0-a 
60,06 
ee,80 

47!,ce 
467,08 

00,06 
00S,S9 
87,93 

999,99 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,90; Londres, 27,2.8; Berlín, 183,75. 

BOLSA DE BARCELONA 
Intorior 4 pc-r 100 contado, 84,S0; Tdem fin de 

mes, 84,90; ídem fin próximo, 00,00; Amortizable 
5 por 100, 102,10; Aeeiones feíToearril Norte de 
España, 94,00; ídem Madrid á Zaragoza y Alican
te, 93,25; ídem Oíanse á Vigo-, 19,30. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior, 4 por 100, 85,40; Amoi-tizable 4 por 100, 

Hay publica el "Diario Oficia!". 
Real ordeír concediendo licencia para con

traer matrimonio al capitáir de Infantería 
D. Juan Alons9 Ruiz, al segundo teniente 
(E. R.) D., José Frigola y segundo teniente 
de Irrválidcs D. Gum-crsindo Ca.stro. 

—ídem autorizando á lo,s 3 cíes y oficiales 
de Caballería, para usar la capota en acto.s 
particulares, pie á tierra. 

—ídem concediendo ingreso en Inválidos 
al teniente coroirel de Infairtería I). RamcSn 
Montes, y comandante de la misma Arma don 
Antonio Sánchez Fernández. 

—ídem anunciando cuatro vacantes de 
prim.éros tenientes ayudantes de profesor, 
en la Academia de Infantería. , 

Visita al ministro. 
Ha visitado al general Lrrque el diputado 

vSr. Zulueta. 

La Gaceta publicó ayer un anuncio de 1i 
Dilección gcnejal de Aduanas, -ajaBlo O 
repertorio para la aplicación del Arancel. 

I,a Dirección general de Agricultura ha 
acordado publicar la cportuíia convocili.ri ( 
á fin de proveer tres plazas de auxiliares faj, 
cultativc-s del Cuerpo de Minas, con̂  la caf' 
tegoría y sueldo de oficiales cuartos de Ad
ministración. 

Eos aspirantes deberán ser ingenieros que 
teugaír derecho á ingreso en el Cuerpo de 
les de Minas, y presentarán sus in.stancias 
en el ministerio de Fomento en el plazo de 
uir mes. 

FETIDEZ DE ALIENTO (OZEMA) 
Es frecuente en los que sufren, esta en^ 

ferniedad, el divorcio, j * más aún verlc-s ais. 
lados del trato social, por la repugnaiicia 
que- causan. Evitarán estos perjuiciotí s-Oíne-' 
tiéndese al tratamiento del eapecialistii" don 
Alfredo (iallego, único que hace desapareceí 
por completo esta eiifennedad. Patente pri-
-mera 175. Madrid, paseo de Recoletos, 31,, 

Se ha publicado el número 10 de lo». 
Anules del Instituto Nacional de Frcsisión.^^ 

Entr'e otros trabajos de, interés, contiene; 
la exposición de motivos del proyecto, de , 
ley de Seguro nacional ..inglés y un ex tác to ' 
de la reseña de la Caj-a nacional de pen.sio-; 
ncs para la ve.iez, de Italia, presentada" por 
esta institución cu la Exposición de Milá'i.í 

Mañaira, á las cinco y inedia de líi. tartTí-^ 
.se celebrará en los salones del Círculo una 
velada con objeto de solemnizar el tercer 
aniversario de la fundación de la Juventini 
conservadora. 

El jJi'ograma s.srá el siguiente: 
1.° Prólogo, ixu- D. José Alvarez An-anz. 
2." La Jin-entud y el periodismo, por don 

Luis Antón del Olmet. ; 
3.° La Juvenlud y la poesía, por dori 

Francisco Villaespesa. ] 
i 4." La Juventud y el teatro, por D. Ma-
jiuél Linares Rivas. 1 
: El Excmo. Sr. D. José Sánchez Gnerray 
que presidirá el acto, resumirá los discursos^ 

X).-B31. 

mmm POPOUR GITSUGO BE U IMMEÜL&OÜ 
( .<a . "X"oC3:E3 : . . ¿^ , x © ) 

- SOL|CaTñía T R ^ B ñ J O 

ALBAÑILES.—Oficiales, 2; ayudantes, 6; peo
nes de mano, 11; ítieni sueltos, 13; principiante, 
1; estuquista, 1; pocero, 1. 

METÁLURfiiCOS.— cluiuffeurs, 2; ayudante ce
rrajero, 1; Ídem electricista, 1; iaem ajustador, 1; 
fundidor, 1. 

PI?iTOfiES.—Oficial. 1; ayudantes, 4. 
CARPINTEROS.-Oficia!, 1. 

SE NECESITAN 
Oficial cajista, 1; ídem broncista, 1; pulidor de 

metales, 1; eficiales fundidores, 2; aprendices 
doradores, 2; apreudiccs ebanista?, 2. 

Se admiten mo¿es de comedor extraños á este 
Centro, een buenas informe?. 

'\ 

Cervantes . \ 
M a ñ a n a domingo , á l a s cua t ro y m e d i a ; 

t endrá l uga r en este coliseo u n a g ran fun-' 
ción, representándose el graciosís imo j u g u e -

, t e cómico en t res actos, adap tac ión española , 
I de Federico Reparaz , t i t u l ado El enemigo. 
I de las mujeres, y la c-elebmda comedia eir 

dos actos, de los hermanos Quinteixi, t i tu
lada La escondida senda. <i 

Por la noche, á las nueve y inedia, LTI_ 
ap laud ida comedia en u n acto, de Jac in to 
Benavente , De cerca, y á las diez y media, ' 
la cuar ta representación de la comedia enl 
dos actos, de IMuñoz vSeca y Pérez Feinián-' 
dez , que t a n e.xtraordinaiio éx i to h a alcan< 
do, t i tu lada El medio ambiente. • ) 

Imprenta y estei«eQÍipia de E L B E B U T E / 

2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 • .. \ 

ESPECTÁCULOS 

/SAL.—Función 64 de abono. 
23del turno 1.°—Alas 8y í ¡4 
La Africana. 

Í S F Á S O L . — A. Iss 9.—Fin df 
condona y Gloria al vence
dor (estreno). 

fc las 6.—L-.dy Godiva. 

PRINCESA.—A las 9.—Síoda. 
Do'ñ-i Desdenes y Los preten
dientes. 

k las 4.—Compañía íranoesa 
da Mad. i íardie llegnior.— 
Función extraordinaria y 
íuera de abono.—Lo petite 
chofcolatiore. 

ÚOMEDIA.—A las 9.-L3 Divi
na Provideneia. 

LARA.--A las 9 y l i í . —La ma-, 
la sombra.—A las 10 y 3i4. 
Puebla- de las Mujeres (do
ble). 

. i la« 6 y Íi2.—Los B,eñoritos 
(2 actos) y Las tres joyas de 
la casa. 

SERVAHTES.—A lag 6 y 1¡2.-
Elenomigo de las mujeres 
(3 actos, doble).—A las 9 yl,j2. 
De cerca.—A las 10 y li2.—Ei 
medio ambiente (2 actos, es
treno). 

tPGLO.—A las 7.—Mari-Nie 
ves—A lea 9.—La novela de 
ahora.— Al̂ aa 19 y Ijí.—Aui-' 

- ía la risueña (doble). 

CÓMICO.— A lf.3 6 y l i l -
Los juglares (2 notos, doble) 
A lí 310 y 1¡2.—La perra gor
da (3 aotos, doble). 

eKNA.YEHTE. — Da S á 12 
y 1(4.—gegoitín ooiitinua da 
einomatégrafo. — Todos los 

- diaseg'.reiios. , 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-' 
«epcióit Jerónima, 8).—De i 
I i 4 á 8 1i4, pelloula».—A lsa| 
5 y 1[4,.~-La otra.—A las 6Í*' 
y lt4,—El n e n e . - A las 7 y 
il4.—El tíltíiuo cuadro.—A 

" A las 9 y li2.—L-i otra.—Á 
las 10 y 112—Lo másliermo-! 
BO (especial). 

PERiÓmcOS aUE SE VEMOEM 
E ^ EL 

«-í̂  

* 

^ Kiosco de EL DEBUTE J 
U;̂  El Correo Español . . . 

^ El Siglo Futuro . . . . 
^ ' El Universo 

La Lectura Dominical. , 

El L-ls de Fas 

La Ilustración del Clero. . 

El Fusil 

IM Gaceta del Norte. . . 

El Diario Montañés. . . 

El Correo de Zamora. . . 

El Diario de Ja Bioja. . 

El Noticiero de Yigo. , . 

El Carbayón 

^ El Salmantino 

^ El Porvenir. 

Uf El Eco de Galicia. . . . 
y^ El Sequete 

^ El Castellano 

^ El Pensamiento Navarro. 

^ El Correo de Guipúzcoa. . 

Q El Pueblo Manchego. . . 

^ El Correo de Andalucía. . 

L^ La Vos de Valencia. . . 

CJ> El Diario de Valencia . . 

A4adrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Madrid. 

Bilbao. 

Santander. 

Zamora. 

Logroño. 

Vigo. 

Oviedo. 

Salamanca. 

Valladolid. 

Coruña. 

Coruña. 

. Burgos. 

Pamplona. 

San Sebastián. 

Ciudad Real. 

Sevilla. 

Valencia. 

Valencia. 

G- I DB I ^ .A. IL, T .A. ü 

Ag€iiGÍa marftifiia dé carreta tratisaíiáiiíicos 
PÁIi m JáNElRO, SAMTOS, lOlTEYíDEO, B0E80S iíRES,' 

ESTADOS IIDOS DEMÉRM, mmi\ ETC, ETC. 

El yapor AQUITAINE el día 7 de Febrero . 
Para las i s l a s d e H a w a i ! ' 

Trasa-tlántico el día 25 de Febrero. 
Se garant iza la eomodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 

OBRAS DE VENTA EM ESTE KiOSGQ 

"Li, CAMPMA DEL EIF El 1903" 

N i j @ v - 3 s e d i c i ó n 
I Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa-
ña del Rif en 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa
bré apuntes temados en el teatro de U guerra, durante la 
heroica campaña, por nuestro querido cumpañer» de Re
dacción D. Fernando de Urquij® (Carro Vargas). 

Con los "Suposiferios Vkíorla" á la áü-
cerÉna solidificada se desíisrra el esfreñl» 
mienfo. Caja, 1,50. *•: 

^. y traiíquili 
^ ! d e los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
* ^ aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
^ f c o n la t ier ra ó buque t ó d ® @i wisj®» 
^ i Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
Wipectos y tarjetas gratis, á quien lo solicite. 
w i Diríjanse: ^ p a r f a d a Biúsii. i i . Despachos: i i^ i sh To^gfig s i á m e » 
^|B«® Í7j, y P & i e r t a - d e Ti©r»8«^, ^lÉn^. i . : 

Direccién "telegráfica: ^'^^MW^^ Í ^ I B K A I ^ T A ' 

lliESISÍMiESilOraiB Jir 

i ^ i 

I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Par Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

IS© admifen suscripciones para EL DEBATE 
en esfe kiosco. 

A ^ E m C I A B E P U B L I O I D A B 
33 E 

La Defensa. . . . . . M á l a g a . 

l̂ATÍNA.-—A las i de la tarde y 
9 do Ja noche seeoiones eoñ-
í 'nuas da cinematcgrafo. To
dos Jes días estreno deluag-
níííofs pelíeulaa. 

Én la Ecoeicn de Ja noehs se! 
' rifará una moneda de oro dof 

• 'Mi j-fiset s. 

JALOK REGIO. — Cinemató-
graío artístico para familias. 
Seoijióii ieominua de 4 da laj 
tardo á V¿ de la noolie.—To-, 
dos loa días estrtnos; los ni
ños, gratis. 

, - ^ i 
RECREO SALAKANCA.-Ideal 

"'oiíatilo). -Abierto todos ios 
,t:!sd8 10 á 1 y da g á 8.— 
¿^.•íefl y v i o r n e s moda, 
ni.-'colcs Y sábados & las 7 
Y síar.iijigoa á las í,2 y 1¡2 ea-
rrsí'ae de cintas eou bonitos, 
premios. 

Jpsdo la« 6 do la t;irde ü-eogi 
d;i8 eeceioaea do cinoinaió-
jrafo. 

Í ; S T A N Q U E G R A Í Í : D I D E . L E E ^ 
TIRO.—Todos ¡os díss de 1 tí 
<), gr, ii'lm atracciones. Ka " 
U'.,d:i ubre. 

Diario de Barcelona. . 
La Independencia. . . 
El Correo de Cádiz . , 
El Noticiero. . . . 
El Noticiero Extremeño. 

Gaceta del Sur . . . 

Diario de León. . . ., 
Heraldo Akivés; .'• . . 

^ El Defensor de Córdoba. 

tó^ Diario de Gmicia. . . 
^ Diario de Gáca-es. , . 

^ Diarlo de Avila: . . . 
^ La Begión . . . . . 
ra J^ci Gaceta de Álava. . 

^ El E'rincipado. . » . 
m La Voz de la Tradlc-'dn. 

^ El Voluntario Jcmnista. 

^ El Castellano . . . . 

^ El Radical 

^ Tierra Hidalga. . , . 

^ El Pueblo Católico. . . 
Üf La Hormiga de Oro. . 

%¿' La Bandera BecñoVf'S . 

Wi-» El Cruzado de Casiila.' 

Gcdiciá. Nueva. 

Barcelona. 
Almería. ' 
Cádiz. 
Zaragoza. 
Badajoz. 
Granada. 
León. 
Vitoria. 
Górdoba. 

. Santiago. 
C áceres. 
Avila. 
Orense. 
Vitoria. 
Gijón. 
Barcelona. 
Cartagena. 
Toledo. 
Marchena. 
Burgos. 
Jaén. 

Barcelona. 
Barcelona. 
Falencia. 
Coruña. 

PAM DE VIENA 
M A B C A 

Ensaimadas, Ceres y brioeaesj 
ealien'.es mañana y tarde. 

Foíí gluten, centeno é intearal. 

L A V I E N E S A 
Recoietos, 4; Serrano, 54; 

San Marcas, 26, y Postas, 4.1 
_ _ . -—— .. i 

Ocasî Sn. VajiFas, 12 pesetas,..! 
cristalerías, 5 ptas.; precios d e j | \ 
fá,brica. León, 5. 

^Esta casa se encarga de la pii-
blicacióii de Noticias, Reclamos, 
comunicaciones, etc. 

Esquelas de defunción j áQ 
aiiiversario. 

Combinaciones con todos los 
periódicos de Madrid, provincias, 

B y extranjero. 
RAP1D.4S PROPAGANDAS 

• AITIGÜA ,,, 
.AGENCIA DE AMIMCIOSlIí 'iisíribuidos en esta forma: 

D E EMILIO; COKa'ÉS J^t 
Se encarga de ja pubüeidad 

El. ijKRATE regala á sus suscriptoresy leetorea 

í f^ íde anuncios en todos los-pe-|. 
^¿ ¡ r iód ieos de Madrid y proTih-¡,i/ 
^£¿-eias, en oondieiones" éeoiiómi-l j \ 

"'k-Je is á faTor "do ¡os anunciantes.!.! 
50, JACOMETEEZO, 5ofJ 

PAN DE V I E N A ^ i -
MAR.GA ^ - 4 

Se sirve en los gr^mdes bóteles 
y mesas aristocráticas. Horna 
da especial de cinco á seig de 
la tarde, inoluso los iomingos 

Pan ghiten, cev^tano é integral, ^ 

L A V I B M E S A 
Recoletos, 4; Serran-o, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

Pida ¥d . ?aT: 

,/llOXXON CEKTliAL.-Alas * CASA ESPECIAl EN AMTBJOS DE fm)AS CLASES 
4.—i-r i 'ner p.irLÍdo fi 50 tan- "^ e B i a d c s Vr';v.af.U<:(sr^, Btr.-ísr.s's-os, T e j - r a á s a e t e o s 
l o s . - . f u c n ü o y Modesto (re- J j - r , - , a r r s í « s i¡!."s!ra eS e i s a y o <le l o s v i n o . ? . 

(azu:o3).-SegurKlo, á iO t an- ? -^ '"'' ' - •*- - A „,-y!-.. -i. - . Jt.. , ^ M. . 

' , 0 3 , — I s i d o r o y IVijÜáU ( Í ' Q - ^ , . a 3 S } . ; M S 9 V « i : i ^ f « S S - 4 ^ í 3 & « S- Í ^ S f ^ ^ t S - ^ i S ^ ^ S Í ^ ^ S Í . 
',_.¿), oon'ra Fermín y Oui''-l 
'ft-íia (az-uies). 

tomar una 
a todas 1Í.IB 

mañanas.en ayunss: I.a Síaii-
xaasSSla Kcsnaiaa{seleccionada), 
do Sgeyes y ÍSoiízáSeas, es lo 
mejor para evitar la bilis y 

^¿íldesarrefios gástricos; deven-; 
^ f t - , al precio de 0,10 paquete, y 
w ' c a i a grande una peseta en casa 
. r^fde f r.iís, Arena], 8. I.-ss Sniza, 
' ^ Í P l a z a do Santa Ana, 2. F^rraa-
•^^jcia Ajf!iií-i-e,Carreías, 22, ídem 

jde la Wietarla,, 6, y sn loa ul-l 
•tramarinos, droguerías y oa-l 
Icharrerias. Depósito: Pérez, 
ÍMartÍB y C", Alcalá, 9. Ma-

X . 0 C 5 0 <3.'-cs.a.''«3is 

p a r a el PB. IMHÍÍ PB.EMIO : 

3 . . 0 0 Q , s ^ o i S o t ; £ & s 

p a r a él S E a U K - D O P R E M I O 

p a r a el T E R C E R P R E M I O 

p a r a el C U A R T O P R E M I O 

p a r a 0I2TCO P R E M I O S D S 100 P E S E T A S C A 
D A U I Í O 

p a r a C I l í C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S CA
D A u i s r o 

S . 3 0 0 S3©S<3"ÉSi.S 

p a r a lOQ P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 
Ü H O 

Llamamos la aton-l | | ,^ 
cien sobro esto nuevo! 

L' '"Ír,?TprSTp?r PHIMEBá GáSá B Mñm DE ilO-JILáT& HM £SEÍTES.„ 
lodos los que BUS oeu-j Letras de ciña para mues'ras, Sans-miienío de edificio?. P r» 
p ciónos les exige sa-fsapueEtoB gratis. 
r>er la hora fija de no-| Lg¿„^ gg^ ¿ mVdño Peíjasso .(aníes Carisón), I. ' \ che I) eu3l se oonsl-
gi e con e mismo sin 
ce o-!idid do recurrir 
1 Le, ill ' , --íe, 

1 "nae^ o reloj tie
ndan su esfera y m 1-
li il s t jn i eomposi-

T E L É F O I S r O 3 . S 7 8 
:\ 

m 

Ela P A M T A S T I C O 
j G I t A M MOVÉISAI I ! 

Corvcas,'i"S3<» plaia,<3. InstjncisS 
liEista el .31, do Enero. <';o piaBas 

Fe2-3?üf a£TÍ3 ííeí Ni>¡ftv-. Mayo. , \ 
Ci u íí 4DIÜ1M. —ka-í A:C»<2ea»:a M«¿<ij'l», CerViísstef, n. Direeíor, D. Inoc-entS 
•dium, laaieria iaine-fd-Mirtín, ofloial Correos, I/ie. en Teoiogía, Derécho.-niaestro' 
¡al descubierta hace superior, profesor de Gramfltica dsl Foaienlo do las Aries. 
il"-ano3 años V quolErofesores: Sr. Noriag*, del P'errceVrri! de! Norte; mecano- '̂ 
l(iy Vale 20 rx¡in'oñas^g!'^f"i Sr. J . Congosto, oíieiai dá Correas; Sr. Arenas, Ingenie-., 
e r k i l o .apro-Kimada-lfo; Sr.Mayorga, de la Essueia de Minas; Mr.JjOube', idloiaas;j 
menta, y después Ife Sr. Roca, morcantiJ; Sr. Olmedo, oalígrafo.—lüíej-níís, 100 pe--
iiuoiios esfuerzos ytf¡»tma. KxtcrEOB, " " 
' lab i josse hapodido';;, 
e nsoguir ap l idu ' lo , 
en ínfima cintidad,* 
Bobre Li& horas y ma-i ^ 
¡nulas, que permi ten ' /S 
ver j)eríeot.imente Isg, 
hor s da noche. Ver! 
este reloj en la osbcu-J 
r i d d es verd-jdera-
mente una maravilla. 

Gran ftcilldad da ia Casa á los señores sacerdotes 

para adquirir este reloj. 

Píss. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

msda extraplaao 
ídem, máquina extra, áRcora, rubíes 

23 
35 

Año. Sraese» Smese» 

@ Madrid.. . . Pis. }2 
^ ^ Provincias 18 
^ Portugal 25 

/fe,. Unión pos t a l . . . . 40 
S ' ÍN9C0i)ip;e!!didas. 60 
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Encajada plata cen máquina extra de áncora, ^5 ru- ¡^j 
bies, decoración artística ó mate . , * ® | ^ 

TAKiFft SE mmusiOña 

DE OCASlCfN 
l'vibcTÍas acoro usadas. Paralg 

fiudiicn. agua y vapor, y Daral 
fanales y cercas. J. Fiivera¡_^a,ffl. ms^nasa 
UrüM. San Justo. 1, Madrid.í©®*© fMTU 

M'- ̂  s&is©rip©n 

¡•i Se veHíl© un San Antonio de 
> I talla del Siglo X¥I, de un metro 
I ;de alto. II. Cañizares, 20, pral. 
; I . : 

PAN DE ViEMA ^ g 
M A R C A &% 

boffasS^s & S>raK© y p i c a s p a s 
t a s p a r a pesSff©. . .. ' 

Pan ghiten^ centeno é integral, 

L A V I E M E S A 
RecoJettfS, 4; Serrano, 54; 

iaiSaa Marcos, 2S, y Postas, 4. 

Para tener derecho á un bi l le tebastaráreunir Ti-ein- '/. 
| | í - í.ins'aie.% como el que diariamente apsreca en todos loa •' 
• " ' ejemplares de E £ S Í E B A T S : . Estos vales serán can-;|{; 

jeadofl en la Administración de este periódico por los y 
ijilletes definitivos. ' ' 

Cada guscri.p:or ó comprador del periódico tiene de 
reoho á tantos bllleíeg cuantos paquetes (Je 'l>65reta''j^'|i 
vaJe.«i, yáSSSH de días oorrelativoa, ya de yafio? días ^^|| 
sin orden alguno, yá dé tin sólo dí.i, presente en n u e i ^ " 
tra Adminisii'aoión. 

Los suseriptores ó compradores d® fuera de M,a<-irid /, 
que hicieren el envío de vales por correo, habrán de ) 
certifloar la carta, así como mandar el franqueo para fh 
¡a contestación certificada é inolusióa de los billetes 11 
que les correspondan. 

Ño respondemos de los extravíos oejífdoaaáos pos? '• 
falta de franqueo, por no haber eeríifiead* las cartas ó , ' 
por cualquiera otra deflcienoia ajena á nuestra Ádmi-
alstraeióa. 

A nuestros numerosos susoripíores de Ultramar les 
enviareaiosloa bilUtes CMrespwidiente á su suscrip
ción, 

En 5j 6 y S plazos, respectivamente. 

Ai contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 

So mandan par correo certificados con aumento de 1,50 pías. 

imágenes, Aiísres y toda clase de caipinteiid relí 
glosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para Sa correspeiiianGli: VÍSENTE TEiá, escultor, Mmút 

'¿f Artículos industriales;! ínea, „ . . 3 pesetas. 
0h Entrefiletes: ídem.. . . . . . . . . 2,50 » 
0^ Noticias: ídem.. . 2 • » 
^ Bibl¡»graíia:ídem.. . l,5i » 
" íí?eclamoE:,ídem 1 » 

£n ia cuarta plana: ídem 0,40 ¡» 
» » » plana entera. 765 » 
» » » media piaua. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » Cada anuncio satisfará ÍO cents, cíe impisesto. 

<M Se a d m i t e n , e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s 

i^ (de l a m a d r u g a d a e n l a i m p r e n t a : 

M. PASAJE OE LA ALHAílBRA, NÚi. 2. 

Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 
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